
Este é um projeto que envolve toda a igreja. O Ministério de Oração deve in-
centivar toda a igreja a trabalhar, divulgando sobre este culto em todos os outros 
eventos e fazendo uso também das mídias sociais. Os irmãos devem ser incen-
tivados a não irem à igreja sozinhos, mas sempre convidarem amigos, vizinhos 
e pessoas da comunidade para irem também. Clamem pelo Espírito Santo e Ele 
lhes dará a habilidade para convidar as pessoas.

É importante que o Departamental de Oração juntamente com o Dirigente, 
selecione os pregadores com antecedência, a fim de que estes tenham tempo 
para o preparo e a santificação. O pregador deve estar em íntima comunhão com 
Deus para que da sua boca saiam palavras que encham os corações.

Caro pregador (a), lembre-se que este é um trabalho feito para o Senhor e 
salvação de almas. Cristo nos exorta: “Sede santos, pois Eu sou o Senhor vosso 
Deus.” Levítico 20:7

O culto deve ter em sua composição quatro itens essenciais: Adoração, Tes-
temunho, Oração e Mensagem. Entenda como deve funcionar cada um deles:

Adoração: A pura adoração não vem de nós mesmos, mas sim do 
coração de Deus. Ela é o resultado de sua graça aplicada no coração 
do homem e só pode fluir do coração que já experimentou dela. Por 
isso é importante permitir fluir o louvor dos corações agradecidos.

Testemunho: Quando contamos das maravilhas que Deus tem fei-
to em nossa vida, dos milagres alcançados através da oração e da 
maneira como depositamos em Cristo nossos cuidados, alcança-
mos até mesmo os corações endurecidos. Que sejam breves os tes-
temunhos, mas que estejam carregados de experiências com Jesus.

COMO FUNCIONA



Direção do culto: No novo roteiro que está disponível, o Depar-
tamental de Oração da igreja dará abertura ao culto sem a presen-
ça do pregador, depois da abertura convidará a equipe de louvor. 
Em seguida, o Departamental continuará o seu trabalho de con-
duzir a programação do culto conforme o roteiro. Depois que já 
foram feitos os agradecimentos, os pedidos de orações, a oração 
de dois em dois, vem a hora dos testemunhos, a coleta das ofertas 
e apresentação dos convidados ou visitas, em seguida anuncia o 
tema da mensagem e chama o mensageiro. A conclusão do culto 
fica com o pregador.

Oração: Esse é o motivo do culto. Que sejam feitas duplas, grupos 
de intercessores orando uns pelos outros, “confessando as vossas 
culpas uns aos outros, e orai uns pelos outros, para que sareis: a 
oração feita por um justo pode muito em seus efeitos.” Tiago 5:16

O Pastor ou Ancião deverá orar pelos pedidos da caixa de oração. 
Se a congregação não tem o Pastor, Ancião, ou Obreiro presentes, 
o Dirigente juntamente com um dos que são do Departamento de 
Oração, farão a intercessão pela caixa de oração.

Mensagem: O sermão é o momento que ouvimos a voz de 
Deus. Aqui não deve haver barulho nem conversas paralelas. 
Deve-se pensar nas crianças e criar um momento para elas 
também, para que entendam sobre os desígnios do Senhor. 
“Mas o Senhor está no seu santo templo, cale-se diante Dele, 
toda a terra.” Habacuque 2:20
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O que é a verdade? 
O vocábulo hebraico usado no Velho Testamento para verdade é emeth, que 

aparece 126 vezes, com o significado de algo firme, sólido, válido, autêntico. 
No grego do Novo Testamento, a palavra é aletheia. Os autores a usaram para 

expressar aquilo que tem certeza e força, aquilo em que se pode confiar, o estado 
real das coisas. Aletheia é usada 109 vezes pelos escritores do Novo Testamento.

O que é a verdade? 
Esta pergunta foi feita por Pilatos quando estava diante de Jesus para julgá-lo, 

João 18:38. Infelizmente Pilatos não esperou a resposta que poderia ter sido: “Eu 
sou o caminho, e a verdade, e a vida.” João 14:6. 

Este drama vivido por Pilatos é revivido por muitos hoje: vivem na mentira 
estando tão pertos da verdade!

Em um mundo pós-moderno onde o relativismo impera e as pessoas não 
são mais capazes de afirmar verdades, o povo de Deus precisa reafirmar suas 
convicções sobre a existência e identificação da verdade!

O que é a verdade? 
Deus é a verdade, Deuteronômio 32:4. [Revista e Corrigida] 
Jesus é a verdade, João 14:6; Efésios 4:21
O Espírito Santo é a verdade, 1 João 5:6
A Palavra de Deus é a verdade, João 17:17
A Lei de Deus é a verdade, Salmo 119:142

Benefícios em conhecer a verdade:
Libertação: “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” João 8:32
Proteção: “Não me negues a tua misericórdia, Senhor; que o teu amor e a tua 

verdade sempre me protejam.” Salmo 40:11.
Santificação: “Santifica-os na verdade, a tua palavra é a verdade.” João 17:17
Salvação: “Abri as portas, para que entre nela a nação justa, que observa a 

verdade.” Isaías 26:2

Oração: Senhor, “Jamais tires da minha boca a palavra da verdade, pois nas 
tuas ordenanças coloquei a minha esperança.” Salmo 119:43.

“Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém
vem ao Pai, senão por mim. ” João 14:6.

O QUE É A VERDADE?

Quarta-feira 01 de janeiro

Texto para
oração:

5



Um dos graves erros cometidos pelo mundo professo cristão contemporâ-
neo, é a ignorância do conteúdo bíblico. É de admirar que alguém que defende 
uma fé, prega uma esperança, nunca tenha lido a bíblia toda! Esta é a infeliz 
condição de muitos reformistas! Já nos dias de Cristo as pessoas que despreza-
vam este conhecimento receberam forte repreensão: “Errais, não conhecendo as 
Escrituras, nem o poder de Deus.” Mateus 22:29. 

O que vemos hoje é um analfabetismo bíblico estarrecedor que levarão muitos 
no tempo de prova a abandonarem a fé por não conhecer suas próprias razões.

Jesus apresentou como condição para a permanência Nele o comer sua carne 
e beber o seu sangue: “Quem come a minha carne e bebe o meu sangue perma-
nece em mim, e eu, nele.” João 6:56.

“No estudo da Bíblia a alma convertida come a carne e bebe o sangue do 
Filho de Deus...” FEC, 378.

“Nenhum homem, mulher, ou jovem, pode alcançar a perfeição cristã negli-
genciando o estudo da Palavra de Deus.” MM, 59, 223.

Precisamos seguir o exemplo do salmista: 
“De todo mau caminho desvio os pés, para observar a tua palavra” Salmos 

119:101.
“Lâmpada para os meus pés é a tua palavra e luz, para o meu caminho.” Sal-

mo 119:105.
“Escondi a tua palavra no meu coração, para eu não pecar contra ti.” Salmo 

119:111.  

Compreendendo que “Toda Escritura é divinamente inspirada e proveitosa para 
ensinar, para repreender, para corrigir, para instruir em justiça.” II Timóteo 3:16.

Como NÃO permanecer? João 6:53. 
“Satanás bem sabe que todos quantos ele possa levar a negligenciar a oração e 

o exame das Escrituras, serão vencidos pelos seus ataques.” GC, 418.

Fim:
“Negligenciai qualquer coisa de natureza temporal; ...mas assegurai-vos de 

serdes alimentados com o pão da vida.” MM, 59, 271.

“Lâmpada para os meus pés é tua palavra e luz,
para o meu caminho. ” Salmo 119:105

A PALAVRA DE DEUS É VERDADE

Quarta-feira 08 de janeiro

Texto para
oração:
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A bíblia claramente afirma que conhecer a Deus e a Jesus, resulta em vida 
eterna: “E a vida eterna é esta: que conheçam a ti só por único Deus verdadeiro 
e a Jesus Cristo, a quem enviaste.” João 17:3. Vida eterna é então conhecimento! 

Estamos conhecendo Jesus pelo constante estudo de Sua palavra? Ou, o que 
estamos conhecendo é cultura inútil e fútil? A bíblia diz: “Conheçamos, e prossi-
gamos em conhecer ao Senhor...” Oséias 6:3. Porque Deus “...quer que todos os 
homens se salvem e venham ao conhecimento da verdade.” I Tim. 2:4.

A bíblia está repleta de histórias de liberdade. A maioria delas são muito 
conhecidas por nós, mesmo assim, vamos relembrar os casos mais admiráveis:

Na província dos gadarenos dois homens endemoniados viviam nos sepul-
cros e amedrontavam a todos de modo que “ninguém podia passar por aquele 
caminho.” Mateus 8:28. Jesus, o Libertador, dá uma ordem e os demônios pre-
cipitam no mar uma manada de porcos, e os homens recebem a tão almejada 
liberdade.

Em Mateus 9:12 encontramos o relato de uma mulher presa há doze anos 
com uma enfermidade que a fazia sofrer muito: uma hemorragia inestancável. 
Ao tocar o Libertador, ela ficou sã! 

“E estava ali uma mulher que tinha um espírito de enfermidade havia já 
dezoito anos; e andava encurvada, e não podia de modo algum endireitar-se. 
Vendo-a Jesus, chamou-a, e disse-lhe: Mulher, estás livre da tua enfermidade; 
e impôs-lhe as mãos e imediatamente ela se endireitou, e glorificava a Deus.” 
Lucas 13:11,12.

Um homem paralítico há trinta e oito longos anos! “E Jesus, vendo este dei-
tado e sabendo que estava neste estado havia muito tempo, disse-lhe: Queres 
ficar são? Levanta-te, toma tua cama e anda.” João 5:5,6,8.

Esses maravilhosos milagres estavam em perfeita sintonia com Sua missão: 
“...enviou-me para proclamar libertação aos cativos, e restauração da vista aos 
cegos, para pôr em liberdade os oprimidos...” Lucas 4:18,19. 

Em resultado de Sua missão, “Aldeias inteiras não tinham mais sequer 
uma casa onde houvesse gemidos e lamentações de doentes, pois Jesus havia 
passado por ali e curado a todos.” Paz Interior, 9.

“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. ” João 8:32

CONHECIMENTO QUE LIBERTA

Quarta-feira 15 de janeiro

Texto para
oração:

7



É função do Deus Espírito Santo nos guiar em toda verdade! “Sem a presença 
do Espírito Santo, nem um coração será tocado, nem um pecador será conquis-
tado para Cristo.” 3 TSM 212.

Como é bom sermos guiados por Alguém tão sábio, amoroso e paciente!
Pode alguém ter o Espírito Santo e ainda viver na mentira? Não! A promessa 

é que Ele nos guia em toda a verdade!
“A função do Espírito Santo é distintamente especificada nas palavras de 

Cristo: (João 16:8) É o Espírito Santo que convence do pecado. Se o pecador 
atende à vivificadora influência do Espírito, será levado ao arrependimento e 
despertado para a importância de obedecer aos reclamos divinos.” MM99, 11.

“Ninguém pode ter adequada compreensão da Palavra de Deus sem a ilumi-
nação do Espírito Santo. Se nos achegarmos a Deus de maneira correta, Sua luz 
incidirá sobre nós em raios abundantes e claros.” MM 99, 23.

Esse amorável Guia e Professor ensina e nos faz lembrar aquilo que estuda-
mos: 

“Mas aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, 
vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito.” 
João 14:26.

“E, quando vos conduzirem às sinagogas, aos magistrados e potestades, não 
estejais solícitos de como ou do que haveis de responder, nem do que haveis de 
dizer.  Porque na mesma hora vos ensinará o Espírito Santo o que vos convenha 
falar.” Lucas 12:11,12.

Oração: 
“Faze-me saber os teus caminhos, Senhor; ensina-me as tuas veredas. Guia-

me na tua verdade e ensina-me, pois, tu és o Deus da minha salvação; por ti 
estou esperando todo o dia.” Salmo 25:4,5.

“Ensina-me a fazer a tua vontade, pois és o meu Deus; guie-me o teu bom 
Espírito por terra plana.” Salmo 143:10.

“Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda 
a verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver 

ouvido e vos anunciará o que há de vir.” João 16:13.

O GUIA DA VERDADE

Quarta-feira 22 de janeiro

Texto para
oração:
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Depois de conhecer a verdade o próximo passo é praticá-la! O conhecimen-
to da verdade nos torna responsáveis para agir de acordo com o que sabemos. 
“Aquele que diz: Eu o conheço, e não guarda os seus mandamentos, é mentiroso, 
e nele não está a verdade.” 1 João 2:4.

A situação do mundo
“...o Senhor tem uma contenda com os habitantes da terra, porque não há 

verdade, nem benignidade, nem conhecimento de Deus na terra.” Oseías 4:1.
“Pelo que o juízo se tornou atrás, e a justiça se pôs longe, porque a verdade 

anda tropeçando pelas ruas, e a equidade não pode entrar.” Isaías 59:14.
“Pois mudaram a verdade de Deus em mentira e honraram e serviram mais 

a criatura do que o Criador, que é bendito eternamente.” Romanos 1:25.
“...lançou a verdade por terra; e fez o que era do seu agrado, e prosperou.” 

Daniel 8:12.
“e não só desviarão os ouvidos da verdade, mas se voltarão às fábulas.” 2 

Timóteo 4:4.

Castigo aos mentirosos
“A falsa testemunha não ficará inocente; e o que profere mentiras não esca-

pará.” Prov. 19:5.
“Ficarão de fora os cães e os feiticeiros, e os que se prostituem, e os homici-

das, e os idólatras, e qualquer que ama e comete a mentira.” Apoc. 22:15.

Características dos salvos
“Eis as coisas que deveis fazer: falai verdade cada um com o seu companhei-

ro; executai juízo de verdade e de paz nas vossas portas.” Zacarias 8:16.
“Aquele que é íntegro em sua conduta e pratica o que é justo, que de coração 

fala a verdade.” Salmo 15:2.
“Não mintais uns aos outros, uma vez que vos despistes do velho homem 

com os seus feitos, e vos revestistes do novo homem que se refaz para o pleno 
conhecimento, segundo a imagem daquele que o criou”. Col. 3:9-10. 

Em contraste com o grupo de mentirosos perdidos, vemos os salvos que fa-
laram e viveram a verdade: “E na sua boca não se achou engano; porque são 
irrepreensíveis.” Apocalipse 14:5.

Que estejamos entre estes! Amém!

“Pelo que deixai a mentira e falai a verdade cada um com o seu 
próximo; porque somos membros uns dos outros.” Efésios 4:25.

VIVENDO A VERDADE

Quarta-feira 29 de janeiro
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A emblemática pergunta de Pilatos no julgamento de Cristo – o que é a ver-
dade? – faz, até hoje, eco à inquietude humana sobre o sentindo da vida. Apesar 
das tantas e muitas propostas feitas por doutos e cultos em todos os séculos ne-
nhuma resposta tem satisfeito, a não ser aquela apresentada pela própria Palavra 
das Escrituras: “Deus é a verdade” (Deuteronômio 32:4). Deus é a verdade. A 
primeira verdade na Bíblia é Deus: “No princípio Deus...” (Gênesis 1:1). Ela é 
atributo peculiar (Êxodo 34:6) por onde nos guia (Salmos 25:4). Suas palavras 
“são verdade” (2 Samuel 7:28). Ele carinhosamente promete: “[...] Eu serei o Seu 
Deus em verdade” (Zacarias 8:8). 

Pilatos não esperou. Jesus estava dando a resposta por palavra e conduta, por 
Sua nobre e abnegada postura naquele julgamento. O Deus que é a própria ver-
dade estava perfeitamente representado naquele julgamento, mas homem que 
perguntou não se apropriou da verdade. Como Pilatos, dependemos vitalmente 
conhecer a verdade. Em Cristo temos acesso a essa revelação da verdade. 

“A verdade nunca definhou em Seus lábios, nunca sofreu em Suas mãos por 
falta de perfeita obediência a suas exigências. ‘Eu para isso nasci e para isso vim 
ao mundo, a fim de dar testemunho da verdade’. E os grandiosos princípios da 
verdade caíam de Seus lábios com a originalidade de uma nova revelação. A 
verdade era proferida por Cristo com um fervor proporcional à Sua infinita im-
portância e aos magníficos resultados que dependiam de Seu êxito (Manuscrito 
49, 1898). Minha oração deve ser: Senhor, revela-Te a mim. Mostra-Te a mim. 
Dá-me o privilégio de te conhecer pessoalmente. De conhecer-te como verdade, 
como Deus”. De conhecer Tua verdade.     

A verdade, a verdade bíblica, é o que vocês e eu queremos a todo custo. Como 
os nobres bereanos, desejamos esquadrinhar as Escrituras diariamente com fer-
vorosa oração, para saber o que é a verdade e depois obedecer-lhe a qualquer 
custo, sem referência a pessoas superiores ou boas. Se a verdade está na Bíblia, 
podemos encontrá-la ali, assim como os grandes e bons da Terra. Minha prece é 
que Deus nos ajude a ser sábios para a salvação. Carta 35b, 1877.

“Perguntou-lhe Pilatos: Que é a verdade?” (João 18:38).

A PERGUNTA DE PILATOS

Quarta-feira 05 de FEVEREIRO

Texto para
oração:
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O profeta Jeremias teve um ministério profundamente significativo no tem-
po de maior necessidade para a Igreja judaica, em face da iminente crise do cati-
veiro babilônico. E sua mensagem continua tendo profundo significado à Igreja 
de Deus nos últimos dias, em face das investidas da “grande Babilônia” mística, 
onde estão cativos muitos filhos de Deus para quem se dirige o dramático e im-
perativo apelo: “Sai dela, povo Meu” (Apocalipse 18:1-4). 

Jeremias apela em favor de um povo prestes a perecer. O profeta proclama 
esperançosamente que Deus é o único que pode dar nova vida e é “Rei eterno”, 
único capaz de reinar supremo no trono do coração de quem deseja vencer 
completamente o pecado. E então declara: “o SENHOR Deus é a verdade” (Je-
remias 10:10) que liberta, perdoa, sara e reforma. A missão de Jeremias não foi 
fácil. “Por quarenta anos, Jeremias devia estar diante da nação como testemu-
nha da verdade e da justiça. Num tempo de apostasia sem paralelo, devia ele 
exemplificar na vida e no caráter a adoração do verdadeiro Deus” (Profetas e 
Reis, pág.408).

Assim é isto apresentado na Bíblia. Diz o profeta Jeremias: “O Senhor Deus é 
a verdade; Ele mesmo é o Deus vivo e o Rei eterno. ... Os deuses que não fizeram 
os céus e a Terra desaparecerão da Terra e debaixo deste céu. Ele fez a Terra pelo 
Seu poder; Ele estabeleceu o mundo por Sua sabedoria e com a Sua inteligência 
estendeu os céus.” “Todo o homem se embruteceu, e não tem ciência; envergo-
nha-se todo o fundidor da sua imagem de escultura; porque sua imagem fundi-
da mentira é, e não há espírito nelas. Vaidade são, obra de enganos; no tempo da 
Sua visitação virão a perecer. Não é semelhante a estes a porção de Jacó; porque 
Ele é o Criador de todas as coisas.” Jer. 10:10

É a verdade no coração que faz de alguém um homem de Deus. Manuscrito 
1a, 1890

Todo verdadeiro cristão terá uma batalha a travar para pôr em prática os 
princípios da verdade, bem como com eles concordar. ... O Capitão de nossa 
salvação nos convida para darmos testemunho recente do campo de ação. Os 
que têm sido ferozmente assaltados pelos inimigos da verdade e o adversário 
das pessoas, e que se têm conduzido como Jesus Se conduziu em Sua hora de 
prova, terão um testemunho a dar, que fará fremir o coração dos ouvintes. Serão 
sem dúvida testemunhas de Jesus. Review and Herald, 20 de dezembro de 1881.

“O SENHOR Deus é a verdade” (Jeremias 10:10)

A DECLARAÇÃO DE JEREMIAS

Quarta-feira 12 de FEVEREIRO
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Em face da crise e apostasia prevalecentes na Igreja judaica, premia o coração 
de Jeremias o medo da perda do favor de Deus. A aliança com Deus é o mais 
solene contrato bilateral que o ser humano pode ter no Universo. Primeiro por 
que tem que ver com nosso destino eterno. E segundo por que faz toda diferença 
com Quem a aliança é feita. Os homens são falhos; não são de todo de confiança, 
mas Deus é a verdade. 

Judá chorava! Suas portas estavam enfraquecidas. Luto e lamento ocupavam 
o dia de nobres e plebeus. Não havia água. Eles voltavam “com os seus cântaros 
vazios” (Jeremias 14:3). Não havia chuva sobre a terra. Jeremias pregava. Avi-
sava! Apelava! Muitos perceberam uma semelhança com os críticos tempos do 
antigo profeta Elias. Perceberam que a Igreja precisava buscar ao Senhor em ver-
dade novamente. Alguns se uniram a Jeremias e ele clamou em oração. Fizeram 
desse momento sua mais importante petição: “Posto que as nossas iniquidades 
testifiquem contra nós, ó Senhor, opera Tu por amor do Teu nome; porque mui-
tas são as nossas rebeldias; contra Ti havemos pecado” (Jeremias 14:7). 

O homem de Deus continua sua intercessão: “Mas Tu estás no meio de nós, 
Senhor, e nós somos chamados pelo Teu nome; não nos desampares. [...] Ah, 
Senhor! reconhecemos a nossa impiedade e a iniquidade de nossos pais; pois 
contra ti havemos pecado. Não nos desprezes, por amor do Teu nome; não tra-
gas opróbrio sobre o trono da Tua glória; lembra-te, e não anules o Teu pacto 
conosco” (Jeremias 14:9, 20 e 21).

“Temos pecado contra Ele e somos indignos de Seu favor; todavia Ele mesmo 
nos pôs nos lábios a mais maravilhosa de todas as petições: Não nos rejeites por 
amor do Teu nome; não abatas o trono da Tua glória; lembra-te e não anules o Teu 
concerto conosco” (Parábolas de Jesus, pág. 73.3). Podemos agora nos aproximar 
com confiante oração ao Senhor Deus da verdade com a mais maravilhosa de 
todas as petições?

“Não nos rejeites por amor do Teu nome; não abatas o trono da Tua 
glória; lembra-te e não anules o Teu concerto conosco” (Jeremias 14:21)

MARAVILHOSA PETIÇÃO

Quarta-feira 19 de FEVEREIRO
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Ah, a vida eterna, a tão sonhada, tão almejada vida que se mede pelo infinito! 
Até aqueles que não conhecem a Deus ou os que negam Sua existência, lá no ín-
timo do coração sentem a ideia da eternidade. “Tudo fez formoso em seu tempo; 
também pôs no coração do homem a ideia da eternidade” (Eclesiastes 3:11). Todos 
seguiriam qualquer receita para obter a sonhada longevidade. Nos tempos antigos 
estudiosos conhecidos como alquimistas se dedicaram a encontrar uma fórmu-
la química para a imortalidade. Davam ao produto buscado o nome de Elixir da 
Longa Vida, uma panaceia que demonstrava a fascinação humana pela eternidade. 

Ainda que não haja as mesmas convicções supersticiosas e místicas dos an-
tigos alquimistas, a Ciência moderna gasta fortunas na busca por um elixir de 
longevidade, fazendo clara continuidade aos antigos alquimistas. Gurus religio-
sos fazem propostas de aquisição de vida eterna que não são mais verdadeiras 
que as da alquimia. Apontam caminhos e fórmulas humanas que geram expec-
tativa e anseios na humanidade, mas que não levam à salvação, por estarem 
emaranhadas com justiça própria e desprovidas da justiça de Cristo. 

Oseias insiste que a razão para isso é ignorar o conhecimento acerca de Deus: 
“pois o Senhor tem uma controvérsia com os habitantes da Terra; porque na Terra 
não há verdade, nem misericórdia, nem conhecimento de Deus. [...] O meu povo 
está sendo destruído por falta o conhecimento” (Oseias 4:1 e 6). Muito solene isso!

A oração de Jesus nos últimos dias de Seu ministério terreno continua apon-
tando com segurança qual a chave para a vida eterna. Na conversa com Seu Pai 
Cristo afirmou: “E a vida eterna é esta: que Te conheçam a Ti, como o único Deus 
verdadeiro” (João 17:3). Esse conhecimento nos leva à vida coerente com Sua 
vontade e, assim, estaremos no caminho do verdadeiro elixir da vida eterna. “A 
verdade assim como ela é em Jesus consiste em obediência a todos os preceitos 
de Jeová. É uma obra no coração. [...]. Está reservado um Céu puro e santo para 
aqueles que guardam os mandamentos de Deus. Por ele, vale a pena um esforço 
perseverante e incansável durante toda a vida. Satanás está à direita e à esquerda, 
à frente e atrás; ele tem uma bandeja de fábulas preparadas para toda pessoa que 
não está entesourando a verdade assim como ela é em Jesus. O destruidor está 
junto a vocês para paralisar todos os seus esforços. Mas há, para ser ganha, uma 
coroa da vida, uma vida que se mede pela vida de Deus” (Manuscrito 58, 1897).

É o conhecimento do Deus que é a verdade como único Deus verdadeiro 
que nos tornará aptos e habilitados para a eternidade. Compensa orar por esse 
projeto de Deus de conhecê-Lo. Compensa dedicar tempo para alcançar conhe-
cimento acerca do único Deus verdadeiro.

“E a vida eterna é esta: que te conheçam a ti,
como o único Deus verdadeiro” (João 17:3)

A VERDADE E A VIDA ETERNA

Quarta-feira 26 de FEVEREIRO
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Jesus disse estas palavras aos judeus que romperam algumas barreiras do 
preconceito, mas não de forma definitiva, não em sua totalidade. Foram atraídos 
por Jesus, mas ainda não estavam libertos. Eram seguidores, mas não discípulos.

A seguir, Jesus estabelece uma condição inegociável para sermos verdadei-
ramente Seus discípulos: permanecer em Sua Palavra. A condição para o disci-
pulado é viver de toda Palavra que sai da boca de Deus. Não basta apenas uma 
profissão de fé, um título, é necessário permanecemos em Sua Palavra.

Todavia, o que significa permanecer em Cristo? Permanecer na palavra de 
Jesus implica ao menos 2 coisas: 

1.	 Ouvir de forma constante a Palavra de Jesus. O cristão ouve a voz de 
Jesus durante toda sua vida. O discípulo não toma nenhuma decisão sem 
ouvir antes o que a Palavra diz. 

2.	 Estudar e pesquisar, isto é, aprender constantemente de Jesus por meio 
da Palavra. A mente que se fecha ao aprendizado põe fim ao discipula-
do. Quem deixa de aprender está inapto a ensinar. Aprender de Jesus 
é aprender a verdade. O conhecimento proporcionado pela Palavra de 
Deus não é apenas intelectual, acadêmico e teórico, mas principalmente 
espiritual.

Percebam que para ser um discípulo, antes de tudo, preciso ser um eterno 
aprendiz de Jesus, um aluno de Cristo na escola da vida.

“Ninguém deve pretender ter toda a luz que há para os filhos de Deus. O 
Senhor não tolerará isso.” Testemunhos para Ministros, p. 107.

“Quando o povo de Deus está tranquilo, satisfeito com a luz que já possui, 
podemos estar certos de que Ele não o favorecerá.” Counsels Writers and Edi-
tors, p. 41.

“Uma mera profissão de fé em Cristo, um presumido conhecimento da ver-
dade, não tornam um homem cristão.” Atos dos Apóstolos, p. 317.

Somos povo de Deus e ponto final? Não. Somos povo de Deus, vírgula! Aqui 
começa nossa busca pelo conhecimento e não o fim dele. Não podemos presu-
mir possuir toda a verdade, pois o absoluto conhecimento da verdade é um fim 
inatingível, pois a Verdade é Cristo, e Ele é insondável.

Portanto, necessitamos de graça para crer e força dos céus para permanecer 
na Palavra de nosso Senhor. Estamos abertos ao aprendizado?

Que Deus nos dirija nesta importante jornada de vida e fé!

“Então, disse Jesus aos judeus que haviam crido nEle:
‘Se permanecerdes na Minha Palavra, verdadeiramente

sereis Meus discípulos. ’” João 8: 31.

CRENDO E PERMANECENDO
NA PALAVRA

Quarta-feira 04 de março

Texto para
oração:

14



“Há homens entre nós que professam compreender a verdade para estes últi-
mos dias, mas que não investigarão com calma a verdade recentemente estabele-
cida. Eles estão determinados a não avançar além das estacas que estabeleceram e 
não ouvirão aqueles que, dizem eles, não estão em defesa dos marcos antigos. São 
tão autossuficientes que tornam impossível que argumentemos com eles. Consi-
deram uma virtude estar em discordância com seus irmãos e fechar a porta, para 
que a luz não encontre uma entrada para o povo de Deus. Lidar com esses casos 
exigirá sabedoria celestial. 

“A luz chegará ao povo de Deus, e aqueles que tentaram fechar a porta irão se 
arrepender ou serão removidos do caminho. Chegou o momento em que um novo 
impulso deve ser dado ao trabalho. Há cenas terríveis diante de nós, Satanás está ten-
tando manter for a do nosso conhecimento exatamente as coisas que Deus quer que 
conheçamos.” Deus tem mensageiros e mensagens para o seu povo. Se forem apre-
sentadas ideias que diferem em alguns pontos de nossas doutrinas anteriores, não 
devemos condená-las sem uma busca diligente da Bíblia para ver se são verdadeiras. 
Devemos jejuar e orar e buscar as Escrituras, como fizeram os nobres bereanos, para 
ver se essas coisas são assim. Devemos aceitar todo raio de luz que nos vem. 

“Através de fervorosa oração e diligente estudo da palavra de Deus, as coisas 
sombrias serão esclarecidas para o entendimento.” Signs of the Times, 26 de maio 
de 1890.

Nossa liberdade está diretamente vinculada à nossa entrega a Jesus de corpo, 
alma e espírito. Jerônimo de Estridão afirmou: “A ignorância das Escrituras é a 
ignorância de Cristo”. Não podemos entender a Pessoa de Cristo sem entender a 
Palavra de Cristo. Tudo o que sabemos acerca de Jesus está registrado nas Escri-
turas. Como conhecer a Cristo sem a Palavra?

“Levai convosco a Bíblia. Quando tiverdes oportunidade, lede-a; fixai as pas-
sagens na memória. Mesmo enquanto estais a andar pela rua, podeis ler uma 
passagem e meditar sobre ela, fixando-a assim. ” Caminho a Cristo, p. 90.

O povo de Deus precisa voltar ao estudo e exame da Palavra como guia e 
norma de vida. Disse Jesus: “Santifica-os na verdade; a Tua Palavra é a verdade. 
” João 17: 17. A genuína santificação só será possível mediante o conhecimento 
e a permanência na Palavra de Deus.

Jesus é o único e verdadeiro libertador, o único capaz de romper os grilhões 
que nos predem ao pecado. Sua obra vicária e redentora nos resgatou do cárcere 
de nossa depravada e corrupta natureza carnal. 

Considere este importante assunto como uma questão vital em sua vida 
espiritual.

“E conhecereis a Verdade, e a Verdade vos libertará” João 8:32.

CONHECEREIS A VERDADE

Quarta-feira 11 de março

Texto para
oração:

15



A nação de Israel não estava disposta a reconhecer sua condição de escravidão 
e cativeiro. Jesus os convidou para desfrutarem da plena e absoluta liberdade, mas 
eles seguiram cegos a seu estado. Reagiram com intensa oposição. Estavam iludidos 
quanto à sua história e destino, quando na verdade eram escravos da pior espécie. 

O povo de Israel fora escravizado por sete nações, conforme registrado no 
livro de Juízes. As dez tribos do Norte foram levadas cativas pela Assíria em 722 
a.C., enquanto as duas tribos do Sul passaram 70 anos no cativeiro na Babilônia 
entre 606 a.C a 536 a.C. E, naquele exato momento em que conversavam com o 
Mestre dos mestres, os judeus se encontravam sob o domínio de Roma.

Embora os judeus estivessem subjugados politicamente, jamais se sentiram escra-
vos espiritualmente. Será que a exemplo dos judeus, estamos também inconscientes 
de nossa condição de escravos? Você e eu somos livres? Analise sua liberdade: 

1.	 Você é capaz de ficar horas ou dias sem cometer um único pecado?
2.	 Consegue controlar de forma plena e absoluta seus pensamentos e ações 

negativas?
3.	 Possui habilidade suficiente para sempre escolher o bem diante do mal? 
4.	 Consegue ser amável diante de seus inimigos e adversários? 
5.	 Tem capacidade de ouvir pessoas sem julgar suas palavras e comporta-

mentos?
Temos liberdade natural, mas perdemos a liberdade moral. O homem 

ainda tem o livre-arbítrio, mas perdeu sua liberdade. Somos naturalmente 
livres, mas moralmente escravos.

“Não há constrangimento na obra da redenção. Não se exerce nenhuma 
força externa. Sob a influência do Espírito de Deus, o homem é deixado livre 
para escolher a quem há de servir. Na mudança que se opera quando a alma 
se entrega a Cristo, há o mais alto senso de liberdade. A expulsão do pecado 
é ato da própria alma. Na verdade, não possuímos capacidade para livrar-
nos do poder de Satanás; mas quando desejamos ser libertos do pecado e, 
em nossa grande necessidade, clamamos por um poder fora de nós e a nós 
superior, as faculdades da alma são revestidas da divina energia do Espírito 
Santo, e obedecem aos ditames da vontade no cumprir o querer de Deus.” O 
Desejado de Todas as Nações, p. 466.

Para Jesus todo pecador é um escravo do pecado, não possuindo nenhu-
ma liberdade. Todo aquele que pratica o pecado é um escravo.

Devemos reconhecer nossa condição e suplicar por perdão e libertação.

Texto para oração: “Somos descendência de Abraão e jamaisfomos 
escravos de ninguém. Como podes Tu afirmar que seremos libertos.” 

João 8: 33

SOMOS DESCENDÊNCIA DE ABRAÃO

Quarta-feira 18 de março
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Nossa religião nos escraviza ou nos liberta? Jesus é o único que pode libertar da 
escravidão do pecado. O pecado produz morte, mas nosso Senhor nos concede vida 
eterna. O pecado nos condena, mas Jesus oferece o perdão. Muitas coisas podemos 
fazer em relação ao pecado. Podemos negar sua existência, esconder de sua presença, 
explicar seus efeitos e até mesmo procurar justificar suas ações, mas uma única coisa 
genuína que podemos fazer em relação ao pecado é confessá-lo.

“Se dissermos que não temos pecado, enganamo-nos a nós mesmos, e não há 
verdade em nós. Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos per-
doar os pecados e nos purificar de toda injustiça. Se dissermos que não pecamos, 
fazemo-lo mentiroso, e a sua palavra não está em nós.” 1 João 1: 8-10.

“De nada aproveita engajar-se em Seu serviço meramente pela esperança da re-
compensa ou medo da punição. Uma declarada apostasia não seria mais ofensiva 
a Deus do que a hipocrisia e um culto meramente formal. ” Manuscrito 135, 1899. 
Cristo Triunfante, p. 138. MM 2002.

O Ser mais livre que viveu neste mundo foi Jesus. Ele foi um Ser tão livre que não 
necessitou de rótulos, títulos, bens materiais ou sociais. Jesus se dizia simplesmente: “Fi-
lho do Homem”, “Filho da Humanidade”. Veio salvar o mundo, não apenas uma nação!

Somente uma pessoa livre pode dizer: “A Lei de Deus é perfeita e refrigera a 
alma.” Salmos 19: 7. Unicamente um Homem totalmente livre pode oferecer li-
berdade a seus irmãos. Tão somente Alguém genuinamente livre poderia deixar 
Sua glória e riqueza para fazer os miseráveis, ricos. Somente um Indivíduo ab-
solutamente livre seria capaz de derrubar todas as barreiras sociais, nacionais e 
regionais para conceder gratuitamente liberdade aos cativos de todas as nações da 
Terra. Simplesmente um Ser livre conseguiria dormir em meio a uma tormenta. 
Unicamente uma Pessoa livre permitiria um seguidor O trair com um beijo, um 
discípulo Lhe negar e ainda ter a capacidade de orar por ele. Unicamente Alguém 
livre seria capaz de levar Seus agressores e algozes à reflexão. Somente um Pessoa 
livre poderia diante do caos da morte orar por Seus inimigos. Somente Alguém 
livre poderia amar Seus inimigos e morrer por eles.

Quem é este personagem? Jesus Cristo! Se você quer ser uma pessoa livre e ser 
perdoado entregue-se a Jesus.

“Os que se submeteram ao Seu treinamento se tornaram alegres, amáveis, livres, 
inteligentes. Os que eram rígidos aprenderam a ser sensatos e solidários; os que eram 
fechados aprenderam a sorrir e a ser sociáveis; os que eram impulsivos aprenderam 
a ser mansos e serenos; os que eram insensíveis aprenderam a amar e a chorar; os 
débeis se tornaram lúcidos e os loucos se tornaram sábios. ” Dr. Augusto Cury. Se 
desejar desfrutar a liberdade que há em Jesus, não resista mais ao chamado!

“Assim sendo, se o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres.” João 8: 36.

“Assim sendo, se o Filho vos libertar, sereis
verdadeiramente livres. ’” João 8: 36.

SE O FILHO VOS LIBERTAR
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Vamos falar sobre a importância de buscar o Espírito Santo. O Espírito Santo 
é o representante de Jesus. Portanto, o amor, carinho e dedicação que Cristo tinha 
com os homens, tem o Espírito Santo hoje. O Espírito Santo é multifuncional. Mas 
vamos falar da mais importante. Vajamos João 16:8. Aqui fala da obra do Espírito 
Santo com cada pessoa vivente. Vamos então, à 1ª etapa do Espírito Santo. Ele 
convencerá do pecado! A palavra grega traduzida aqui é elégic, que significa pôr 
em evidência, demonstrar a culpa. O Espírito fala conosco aonde formos,  Sl 139:7.

A 2ª etapa do Espírito Santo é convencer o homem da justiça. Que justiça, se 
o homem não tem justiça nenhuma diante de Deus? Da justiça de Cristo!

Para entender melhor, vejamos o texto de 2Cor 5:21. O Espírito Santo esti-
mula você a aceitar a justiça de Cristo. Ele apela, luta com sua mente e vontade 
para você não só abandonar seus pecados, mas também aceitar a Justiça de Cris-
to. Por que Ele faz esse apelo? Porque nos ama e quer nos salvar.

A 3ª etapa do Espírito na vida do ser humano é revelar-lhe que ele encarará 
o juízo. Como a morte e o juízo são realidades que ninguém pode fugir, o Espí-
rito Santo evidencia a cada um que um dia será réu num julgamento imparcial e 
inevitável. Por isso, meus queridos irmãos, o Espírito Santo adverte e convence 
do perigo de enfrentar o juízo sem o abandono de uma vida pecaminosa e sem a 
Justiça de Cristo na vida. Será triste e desesperador para quem não atentar aos seus 
apelos. Portanto, a importância de buscarmos o Espírito Santo é extremamente 
vital. Sem Ele não podemos nos arrepender, abandonar os pecados, purificar a 
vida, receber a Justiça de Cristo e ser selado entre os 144.000. Pois até a obra do 
selamento compete ao Espírito Santo. Será então, que é importante buscarmos o 
Espírito Santo? E na medida que buscarmos o Espírito Santo, a mudança será visí-
vel. Será nas atitudes, nas conversações, nos pensamentos, nas reações, nas roupas, 
na alimentação, nos passatempos e até no semblante. Mas se não O buscarmos, 
tudo que realmente tem valor nesta vida, perderá o sentido para nós.

Por isso amigos e irmãos, vocês não podem deixar de ouvir a suave voz do 
Espírito Santo. Vamos ler o conselho final do apóstolo Paulo sobre essa voz, 
Efésios 4:30. Entristecer é o mesmo que causar tristeza. E você não pode seguir 
sua vida causando tristeza ao Espírito Santo, desobedecendo-Lhe Sua voz, pois 
isso pode ser irremediável para você. Que venhamos dar ouvidos nessa noite 
ao conselho da palavra de Deus e ouvir os apelos do Espírito Santo em nossa 
consciência. Amém!

E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais
selados para o Dia da redenção.   Efésios 4:30

O ESPÍRITO SANTO
E SUA IMPORTÂNCIA

Quarta-feira 01 de abril
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O Espírito Santo é aquele que trabalha conosco desde quando nascemos até 
a nossa morte. E Ele tem muitas tarefas na vida de todos aqueles que ouvem e 
atendem seus apelos. Ele chama, apela, convence, orienta, aconselha, dirige, sela, 
etc. Mas vamos falar de algumas tarefas especiais do Espírito Santo na vida dos 
seguidores de Cristo. São elas:

1ª) Ele assiste o crente como advogado e intercessor:  João 14:16

2ª) Ele revela as verdades eternas:  João 14:23; 16:13

3ª) Ele traz a presença de Cristo para a vida do crente:  João 14:16,17 

4ª) Ele dirige a igreja:   Atos 13:1-4; 16:6,7

5ª) Ele concede os dons à igreja:  1Coríntios 2:7-11 

6ª) Ele ocupa o coração do crente e o leva à santificação:  Atos 19:2

Diante dessas tarefas especiais que o Espírito Santo executa na vida e na 
igreja de Deus, nós os seus seguidores, precisamos valorizar mais o trabalho 
do Espírito Santo por nós. Pois a presença dEle hoje em nossa vida e na igreja é 
indispensável. Portanto, nós, como autênticos seguidores de Cristo precisamos 
colaborar com o trabalho do Espírito Santo para que assim, Ele possa concluir 
sua obra e Cristo voltar o mais breve possível. Amém!

Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará em toda a 
verdade, porque não falará de si mesmo, mas dirá tudo o que tiver ouvi-

do e vos anunciará o que há de vir.  João 16:13

A OBRA DO ESPÍRITO SANTO
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Embora seja impossível para uma pessoa entender completamente a nature-
za do Espírito Santo, a Bíblia revela o suficiente para que possamos ter a certeza 
de que Ele não é meramente uma força ou a influência de Deus, mas uma pessoa.

Vejamos agora, três evidências básicas que constitui uma personalidade:  In-
telecto, Vontade e Emoções. E nós veremos agora que o Espírito Santo possui 
estas características. 

1. Ele contende – Gênesis 6:3    

2. Ele ensina – Lucas 12:12   

3. Ele convence – João 16:8 

4. Ele dirige a igreja – Atos 13:2   

 5. Ele auxilia e intercede – Romanos 8:26   

6. Ele inspira – 2Pedro 1:21

7. Ele tem inteligência – 1Coríntios 2:10,11   

8. Ele pode ser entristecido – Isaías 63:10   

9. Ele fala – 2Samuel 23:2    

10. Ele separa e envia – Atos 13:2-4

Portanto, podemos concluir com todas estas evidências, que se o Espírito 
Santo tem vontade, intelecto e emoções, Ele tem que ser uma pessoa. E Ele é re-
almente uma pessoa. Pois Consolador é aquele que consola. Se o Espírito Santo 
fosse uma mera força, Jesus teria dito que enviaria a Consolação. Mas não foi 
isso que Ele disse. Ele disse que enviaria o Consolador. E consolador é aquele, 
ou seja, pessoa que consola.  Quero finalizar com o texto da Meditação Matinal 
Cristo Triunfante, página 300: “Cristo enviou Seu representante, a terceira pes-
soa da Trindade, o Espírito Santo”. 

Que Deus nos ajude a receber e ter o Espírito Santo em nossas vidas 
como nosso amigo, intercessor e consolador. Amém!

E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador,
para que fique convosco para sempre. João 14:16

O ESPÍRITO SANTO: QUEM É?
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Quem é o Espírito Santo? A resposta mais resumida e enfática está em Ma-
teus 28:19. 

E qual é a Sua missão na Terra? Encontramos em João 16:7,8 também uma 
resposta concisa, porém, profunda.

Mas, como uma pessoa pode cometer um pecado que não tem mais volta? 
Como cometer o pecado contra o Espírito Santo? São 4 passos perigosos que as 
pessoas cometem até chegar ao ponto de pecar definitivamente contra o Espírito 
Santo, e assim já lhe restando nenhuma esperança mais neste mundo de salva-
ção. Vejamos os 4 passos:

1- Deixar o Espírito Santo esperando- Apocalipse 3:20;

2- Entristecer o Espírito Santo- Efésios 4:30;

3- Endurecer o coração contra o Espírito Santo- Hebreus 3:7,8;

4- Apagar o Espírito Santo- 1Tessalonicenses 5:19.

Passos a serem dados para não pecar contra o Espírito Santo:
Conserve o coração sensível e responda aos apelos do Espírito Santo-1Sa-

muel 3:10;
Tenha cuidado para não resistir voluntariamente à vontade de Deus que já 

conhece- Isaías 50:5;
Cultive o hábito de obedecer a Deus na mesma hora que Ele exigir- Salmos 

119:60.
Que Deus tenha misericórdia de nós e nos ajude a estarmos sempre atentos à 

voz do Espírito Santo, em nome de Jesus. Amém!

Qualquer, porém, que blasfemar contra o Espírito Santo, nunca
obterá perdão, mas será réu do eterno juízo.  Marcos 3:29

O PECADO IMPERDOÁVEL
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O que você pensa quando medita sobre o Espírito Santo? Algumas pesso-
as o imaginam como uma espécie misteriosa de fantasma; outros acham que o 
Espírito Santo é uma influência; outros ainda, acham que é um poder; e alguns 
acham que Ele é uma pessoa; ou você além de uma pessoa, O reconhece como o 
melhor amigo que alguém poderia ter? Como você vê o Espírito Santo? 

Frequentemente, alguns se referem ao Espírito Santo como um objeto inde-
finido. Às vezes falamos sobre nossa necessidade de ter mais “disso”. Mas, se o 
Espírito Santo fosse simplesmente um objeto, poderíamos aproximar-nos dEle, 
como fazem os pagãos com seus curandeiros ou ídolos. Podemos pensar que se 
pudéssemos ter mais “disso”, teríamos razão para nos orgulhar, porquanto esta-
ríamos no controle de uma força poderosa, tornando-nos assim, uma espécie de 
super-homem espiritual. Mas, se por outro lado, o Espírito Santo é uma pessoa, 
então, em lugar de um poder que podemos utilizar, Ele é alguém que nos usa 
para a glória de Deus. Em vez de tentar obter mais do Espírito, tornamo-nos 
interessados em que Ele obtenha mais de nós. Você percebe a diferença? 

Portanto, o Espírito Santo é quem nos usa de acordo com a Sua vontade. E 
não nós que O usamos. Vemos essa experiência em Atos 13:2. E acima de tudo 
Ele é o nosso amigo. Ele é o nosso melhor amigo! Pois o Espírito Santo sempre 
está em nosso auxílio nos ajudando em nossas necessidades, em nossos proble-
mas e conflitos. Ele nos protege do mal e de suas influências. É Ele quem nos 
leva até Jesus. É Ele quem intercede por nós junto a Cristo, conforme Romanos 
8:26. E por fim, Ele tem a participação efetiva em nosso selamento- Efésios 4:30. 
Definitivamente o Espírito Santo só quer o nosso bem. 

O Espírito Santo lutará constantemente com nossas consciências para que 
nos rendamos inteiramente a Cristo. Ele sempre estará ao nosso lado nos aler-
tando do perigo de adiarmos a nossa salvação. Pois como amigo, Ele quer uni-
camente o nosso bem. Portanto, você precisa atender aos apelos dAquele que é 
o Seu melhor amigo, o Espírito Santo. Ele está falando com você agora. Ele apela 
para uma vida mais santa e dedicada a Deus. Pense, aceite e entregue mais ainda 
o controle de sua vida a Jesus. Permita que o Espírito Santo seja o seu compa-
nheiro e melhor amigo. Que Deus te abençoe para isso. Amém!

E, porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o
Espírito de seu Filho, que clama: Aba, Pai. Gálatas 4:6

SEU AMIGO, O ESPÍRITO SANTO

Quarta-feira 29 de abril
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Neste mês o tema será as Escrituras Sagradas, a palavra de Deus que é a verdade.
Ellen G, White a descreveu assim: “A Bíblia é a história mais antiga e compre-

ensiva que os homens possuem. Procedeu diretamente da fonte da verdade eterna, 
e no decorrer dos séculos uma mão divina tem preservado a sua pureza. Ilumina 
o remoto passado, onde a pesquisa humana em vão procura penetrar. Somente na 
Palavra de Deus contemplamos o poder que lançou os fundamentos da Terra e 
estendeu os céus. Unicamente ali encontramos um relato autêntico da origem das 
nações. Apenas ali se apresenta a história de nossa raça, não maculada do orgulho 
e preconceito humanos.” Educação, 173

A palavra Bíblia significa livros, é o título dado as Escrituras.
Na Bíblia temos alguns nomes ou títulos aplicados as Escritura Sagrada:
1. Livro do Senhor
“Buscai no livro do Senhor, e lede; nenhuma destas coisas faltará.” Isaías 

34:16pp
2. Escrituras
“Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, e são elas 

que de mim testificam.” João 5:39
3. Espada do Espírito
“Tomai também... a espada do Espírito, que é a palavra de Deus.” Efésios 6:17
4. Palavra da Verdade
“Procure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não tem do que se 

envergonhar, que maneja corretamente a palavra da verdade.” 2 Timóteo 2:15
5. Palavra de Deus
“Mas ele respondeu: Antes bem-aventurados os que ouvem a palavra de Deus, 

e a observam.” Lucas 11:28
6. Palavra da Vida
“... retendo firmemente a palavra da vida.” Filipenses 2:16
7. Evangelho 
“Porque não me envergonho do evangelho, pois é o poder de Deus para salvação 

de todo aquele que crê.” Romanos 1:16
Pelos títulos já podemos ter a definição e origem das escrituras, nenhum ou-

tro livro pode ter o titulo de “Palavra de Deus”, “da Verdade” ou “da Vida”. O 
próprio Jesus disse: “As palavras que eu lhes disse são espírito e vida.” João 6:63 

Que Deus nos conceda a graça de buscar nas Escrituras o conhecimento que 
transformará nossa vida e nos habilitará a ter vida eterna.

“Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade. ” João 17:17

TUA PALAVRA É A VERDADE

Quarta-feira 06 de maio
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“A Bíblia contém todos os princípios que os homens necessitam compreender 
a fim de se habilitarem tanto para esta vida como para a futura. E tais princí-
pios podem ser compreendidos por todos. Quem quer que possua espírito capaz 
de apreciar seus ensinos, não poderia ler uma simples passagem da Bíblia sem 
adquirir dela algum conceito auxiliador... Seu grande conjunto de verdades não é 
apresentado de modo a ser descoberto pelo leitor apressado ou descuidoso. Muitos 
de seus tesouros jazem muito abaixo da superfície, e só se podem obter por uma 
pesquisa diligente e contínuo esforço”.

As Escrituras foram a única fonte de ensino do povo de Israel, e foi destas 
linhas que Jesus aprendeu de sua mãe, como diz a inspiração: “Jesus estudou as 
Escrituras na infância, na juventude e na fase adulta. Como criança, aos joelhos de 
Sua mãe, do rolo dos profetas recebia diariamente instruções. Em Sua juventude, 
a madrugada e o crepúsculo vespertino muitas vezes O encontravam sozinho ao 
lado da montanha ou entre as árvores da floresta, passando uma hora silenciosa 
de oração e estudo da Palavra de Deus. Durante Seu ministério, a grande familia-
ridade com as Escrituras testifica de Sua diligência no estudo da mesma”. 

Foi também de onde Eunice e sua mãe Lóide tiraram os ensinamentos trans-
mitidos a Timóteo: “A confiança de sua mãe e de sua avó nos sagrados oráculos, 
lembravam-lhe continuamente as bênçãos que há em fazer a vontade de Deus. A 
Palavra de Deus era a regra pela qual essas duas piedosas mulheres haviam guiado 
Timóteo. O poder espiritual das lições que delas recebera conservou-o puro na lin-
guagem, e incontaminado pelas más influências de que se achava rodeado. Assim 
a instrução recebida através do lar havia cooperado com Deus em prepará-lo para 
assumir responsabilidade e Paulo viu que Timóteo era fiel, firme e leal, e escolheu
-o como companheiro de trabalho e de viagem”. AA 203

Através destes dois exemplos vimos que as Escrituras é fonte de conhecimento, 
transformando a vida do leitor e fazendo-o sábio, Porém não é o estudo superficial 
ou ocasional que nos fará sábios, mas o estudo diligente e contínuo. Como um 
garimpeiro que busca a preciosa gema, não se detém na superfície do solo, mas 
a muitos metros de profundidade, sabendo que ali encontrará o metal precioso.

Que as palavras de Paulo a Timóteo “... desde criança você conhece as sagradas 
letras, que são capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo 
Jesus.” 2 Timóteo 3:15 nos incentive a buscar no livro do Senhor a sabedoria que 
é superior a todas, pois é para a nossa Salvação em Cristo Jesus.

“Procure obter sabedoria e entendimento; não se esqueça das
minhas palavras nem delas se afaste. ” Provérbios 4:5

FONTE DE SABEDORIA

Quarta-feira 13 de maio
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oração:
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No texto de hoje aprenderemos quatro propósitos da Palavra de Deus: ensi-
nar, repreender, corrigir e instruir.

Ensinar significa repassar ensinamentos - doutrinar, transmitir experiência.
O ensino teve sua origem no Éden. O primeiro professor foi o próprio Deus, 

que orientou seus sucessores: os pais e os líderes religiosos. Sob a melhor educa-
ção – a que vem do céu – Cristo também deu exemplo, sendo o maior professor 
das eras, transformando pescadores em homens eloquentes e preparados para 
abalar o mundo. 

Repreender significa mostrar os erros, admoestar, advertir. 
Admoestar é avisar alguém da incorreção de seu modo de agir ou pensar.
Redarguir, diz em algumas versões, que quer dizer: dar respostas argumen-

tando, refutar, replicar.
É possível que certos ensinamentos cultivados por muitos não sejam em todo 

corretos. Para corrigi-los, no entanto, é necessário que tenhamos o verdadeiro 
conhecimento que vem da Palavra, para então admoestar sobre o erro e refutar 
tais ensinamentos. Para isso o melhor argumento é o “está escrito”.

Corrigir significa endireitar, por direito o que está torto, dar ou adquirir for-
ma correta, por em bom estado, consertar.

Somos tortos por natureza. Corrigir-nos é uma tarefa difícil, e nos deixar 
sermos corrigidos é ainda pior. A tentativa de endireitar o que há tempos está 
torto, como um músculo já comodamente atrofiado, causa dor. Todavia, apenas 
o esforço para corrigir o que está errado pode nos permitir a possibilidade de 
sermos plenamente felizes ou “saudáveis” na fé. A correção que vem das Escritu-
ras traz a mudança necessária e definitiva para o nosso bem.

Instruir significa prover informação, esclarecer, adestrar, habilitar, informar. 
As Escrituras são a fonte perfeita de instrução, pois quem as escreveu o fez pela 

inspiração divina e conhecendo as nossas mais profundas necessidades. Além dis-
so, sua instrução não é comum; a Palavra instrui “na justiça”. Isso significa que ela 
nos concede instrução naquilo que é justo e correto no padrão divino.

No verso 17 o texto continua dizendo: “para que o homem de Deus seja apto e 
plenamente preparado para toda boa obra.” O motivo pelo qual o homem precisa 
ser ensinado, repreendido, corrigido e instruído é para estar apto e preparado 
para “toda boa obra”. Isto inclui habilidades para desempenhar os deveres na 
vida presente, nesta terra e por fim entrar na vida futura – a vida eterna.

“Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a re-
preensão, para a correção e para a instrução na justiça.” 2 Timóteo 3:16

O PROPÓSITO DA BÍBLIA

Quarta-feira 20 de maio
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“Na criação da Terra, Deus não dependeu de matéria preexistente. ‘Falou, e 
tudo se fez; mandou, e logo tudo apareceu.’ Sal. 33:9. Todas as coisas, materiais 
ou espirituais, apareceram diante do Senhor Jeová à Sua palavra, e foram criadas 
para Seu próprio desígnio. Os Céus e todo o seu Exército, a Terra e tudo quanto 
nela há, vieram à existência pelo sopro de Sua boca.” CBV 415, 416

Pelo poder de Sua palavra Deus criou todas as coisas e também as mantém, 
“A tua palavra, Senhor, para sempre está firmada nos céus. Conforme as tuas or-
dens, tudo permanece até hoje, pois não há nada que não esteja a teu serviço.” 
Salmos 119:89,91

Além do poder criador e mantenedor da palavra de Deus o que mais impres-
siona o poder transformador que ela tem. O evangelista americano Reuben Ar-
cher Torrey, falando sobre a Bíblia, disse: “Neste livro há mais poder para salvar 
os homens, purificar, alegrar e embelezar as suas vidas, do que em todos os demais 
livros colocados juntos”.

Ellen G. White escreveu: “As Escrituras são o grande veículo na transformação 
do caráter... Estudada e obedecida, a Palavra de Deus atua no coração, subjugan-
do todo atributo não santificado... O poder a nós concedido atua no interior para 
o exterior... 

“Recebido no coração, o fermento da verdade regulará os desejos, purificará os 
pensamentos e dulcificará a índole. Vivifica as faculdades do espírito e as energias 
da alma. Aumenta a capacidade de sentir, de amar.

“O semblante transforma-se. A presença de Cristo no coração, transparece na 
face dos que O amam e guardam Seus mandamentos. A verdade está ali escrita. 
Revela-se a doce paz do Céu. É expressa uma cortesia habitual, um amor mais do 
que humano. ” PJ 100-102

O poder da palavra de Deus atua tão poderosamente no ser humano que a 
transformação promovida por ela se torna visível a todos, pois é impossível ter 
intimidade com a palavra de Deus e não ser transformado por ela. Tal mudança 
ocorre do interior para o exterior, ou seja, é natural, sem esforço ou fingimento. 
Ela inunda o íntimo – “Pois a palavra de Deus é viva e eficaz, e mais afiada que 
qualquer espada de dois gumes; ela penetra ao ponto de dividir alma e espírito, 
juntas e medulas, e julga os pensamentos e intenções do coração.” Hebreus 4:12

Acheguemos a Deus com um coração sincero, para que a Palavra da vida nos 
purifique e o amor inexplicável nos transforme.

“Mediante a palavra do Senhor foram feitos os céus, e os
corpos celestes, pelo sopro de sua boca. Pois ele falou, e tudo

se fez; ele ordenou, e tudo surgiu.” Salmos 33:6,9

O PODER DA PALAVRA DE DEUS

Quarta-feira 27 de maio
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Como alcançar  esse ideal de forma absoluta? Nos discursos finais de Moisés 
encontramos esta exortação “Amarás pois o Senhor teu Deus de todo o teu cora-
ção, e de toda a tua alma, e de todo o teu poder” Deut 6:5 e depois encontramos 
o Divino Mestre indicando ser este o Primeiro e Grande Mandamento, o grande 
propósito do conhecimento de Deus, o verso central da Torá, palavra esta que 
significa em hebraico – a instrução ou  ensinamento, ou como costumamos tra-
duzir: A Lei, em suma - A Lei de Deus nos ensina  a amar o nosso Criador. 

Qual a amplitude desse amor? A resposta é muito simples e muito objetiva: 
“de todo o teu coração”. Palavra do Senhor   Jer 29:13 »E buscar-me-eis, e me 
achareis, quando me buscardes com todo o vosso coração. »

Buscar o Senhor de todo o coração, adorá-lo e serví-lo com inteireza de pro-
pósito deve ser o nosso grande interesse, senão, todos as atividades espirituais, 
oracões e todos os esforcos missionários para nada servirão. «  …Este povo se 
aproxima de mim com a sua boca e me honra com os seus lábios, mas o seu co-
ração está longe de mim. » Mat 15 :7-8

Um momento para reflexão : quem é o dono de nosso coração ?
E o que dizer de nossa alma ? sim, o mandamento também a menciona. Qual 

seria o sentido? Mat 26 :38  « Então lhes disse: A minha alma está cheia de tris-
teza até a morte.» Mat 26 :38

O sentido de alma aqui empregado se refere aos sentimentos humanos, pois 
a alma se entristese. O amor supremo por Deus alcança esse oceano de emoções 
que nos perturba diariamente, ressentimentos, ansiedade, carinho e ódio, ale-
gria, euforia e paixão, é o  nao permitir que nenhum sentimento  nesse planeta 
tome o lugar de Deus.

E qual seria a excelência do Primeiro e Grande Mandamento ?  “ E de todo 
o teu pensamento”. Finalmente encontramos o ápice da comunhão com Deus, 
o momento da comunhão plena e ininterrupta, a experiência daqueles que cha-
mamos de Heróis da Fé.

Como seria possível alcançarmos nível tão elevado de comunhão com Deus? 
Precisamos ser honestos conosco mesmos: “ … porque sem mim nada podeis 
fazer.” Jo 15:5, mas, temos a promessa:

“Porque para Deus nada é impossível.” Lucas 1:37

“E Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu coração, e 
de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. ” Mateus 22:37

O PRIMEIRO E GRANDE
MANDAMENTO

Quarta-feira 03 de junho
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Até aonde nos leva a fidelidade aos Mandamentos de Deus ? a quem devemos 
amar ? com quem devemos nos preocupar em nossas relações sociais e familia-
res ?

O Grande Mestre enfatizou o grande ensinamento da Lei Divina com respei-
to às pessoas que nos cercam. Partindo da premissa da ordem natural das coisas 
de que nos amamos, que ficamos preocupados com o nosso bem-estar, de que 
envidamos esforços para termos uma boa qualidade de vida, Ele nos deu esse 
Mandamento de amar o nosso próximo.e estabeleceu a lei áurea de  Mt 7 :12

Um momento para uma breve reflexão : será que nos amamos ? somos por 
acaso gratos pelo milagre que se chama vida ? porventura valorizamos nossos 
talentos e tudo o mais que possuímos ? ou ainda a neura da insatisfação nos caça 
todos os dias implacavelmente ? a insatisfação com a aparência física em todos 
os sentidos e medidas, cores e tamanhos ainda nos priva da alegria de sermos 
gratos pela nossa existência?

O Segundo Grande Mandamento segue na linha natural das coisas, na âmbi-
to físico apreciamos morar bem, comer, beber, relaxar, viajar, dormir e também 
pruduzir no campo do trabalho. Gostamos também  de nos sentir seguros em 
nosso emprego com boa remuneração, e com  recursos suficientes para usur-
fruirmos de cuidados médicos, se necessários. Nós queremos estar integrados 
na sociedade, queremos ter uma vida digna, e por isso tanto corremos em busca 
da  auto-realização. A nossa vida segue muitas vezes olhando para frente sem 
olhar para os lados, para aqueles que também correm, que também buscam um 
lugar ao sol, que também querem atender as suas necessidades básicas como um 
ser humano.

Seguir esse Grande Mandamento é ferir o orgulho e egoísmo natural huma-
no, é viver a excelência do evangelho, é ampliar o olhar sobre quem está à nossa 
volta sem ficar atentando se o necessitado dispõe ou não de méritos para ser 
socorrido, é se apossar do pensamento altruísta de nosso Criador .

Mas, e se o meu próximo for o meu oponente, o adversário l de minha jorna-
da ? qual seria a resposta correta ao ódio  e aoz inimigos, o que fazer com eles? 
Mt 5 :43-44 tão fácil pra ler e tão desafiador pra praticar, muitas vezes !

Amar o próximo, amigo ou inimigo não é uma opção, é um Mandamento 
que só seremos capazes de obedecê-lo pela graça do Senhor Jesus. Sem o Divino 
Mestre no coração nunca seremos capazes de amar !

“E o segundo, semelhante a este, é: Amarás o teu
próximo como a ti mesmo. ” Mateus 22:3

O SEGUNDO E GRANDE
MANDAMENTO

Quarta-feira 10 de junho
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Quem já pode ouvir a voz de Deus ? segundo  as Santas Escrituras, depois 
que o pecado entrou em cena neste mundo, poucas pessoas tiveram esse alto 
privilégio ! mas, qual seria a nossa reação diante de Sua voz, ficaríamos alegres 
ou temerosos como os israelitas e até mesmo Moisés?

O Senhor Deus escolheu o Monte Sinai para apresentar a Sua Santa Lei na 
versão falada e escrita. Na versão oral se ouviu a toda poderosa voz de nosso 
Criador trazendo um temor extremo para todos que estavam na imediata pre-
sença do Grande Monarca do Universo, e na versão escrita foi dada a única parte 
da Bíblia escrita diretamente com a mão do Senhor -  « E deu a Moisés (quando 
acabou de falar com ele no monte Sinai) as duas tábuas do testemunho, tábuas 
de pedra, escritas pelo dedo de Deus. » Ex 31 :18.

Os Dez Mandamentos de Deus revelaram o caráter de seu Autor, revelando 
as coisas que Ele aborrece e as que Ele ama. A Lei de Deus foi dada à humani-
dade como o código para se viver em  harmonia com o Senhor e com o próxi-
mo. Esta  Lei foi dada para o povo que estava indo para a Canaã e não seria o 
mesmo hoje?

Nos dias de Jesus nenhuma só vez se ouviu dos Seus lábios divinos uma pa-
lavra sequer para nos animar a desobedecer essa Santa Lei, pelo contrário o que 
se ouviu foram palavras nos incentivando a obedecê-la como em  Mt 5 :17-20.

Esses Mandamentos do passado são os mesmos da Nova Aliança estabeleci-
da por nosso Senhor no Novo Testamento - Heb 8 :8-11.

Sendo a prova do discipulado : « E nisto sabemos que o conhecemos: se guar-
darmos os seus mandamentos. Aquele que diz: Eu conheço-o, e não guarda os 
seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a verdade. » 1 Jo 2 :3-4.

Diante de tudo isso, estamos valorizando a voz de Deus, a revelação de Sua 
vontade ou estamos lutando contra ela?  estamos nos apegando à Graça de Cris-
to para sermos fiéis ou apenas estamos,  tremendo de medo e vivendo na mesma 
desobediência dos infiéis ? Estamos orando para sermos fiéis adoradores? Es-
tamos vivendo entre aqueles que são indicados pela Palavra de Deus como Seu 
povo, em Apoc 14 :12 ?

“E aconteceu que, ao terceiro dia, ao amanhecer, houve trovões e relâmpagos 
sobre o monte, e uma espessa nuvem, e um sonido de buzina mui forte, de 
maneira que estremeceu todo o povo que estava no arraial. ” Êxodo 19:16

O DIA QUE DEUS FALOU

Quarta-feira 17 de junho
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Quem já ouviu: “ah vocês guardam as Leis de Moisés? ” Quem seria mesmo o 
autor do decálogo? Seria Moisés? Não seria uma surpresa afirmar que o Senhor 
inspirou muitos homens para escrever as Santas Escrituras, mas é a Sua Santa 
Lei, quem a compôs? 

Não fica nenhuma dúvida que Moisés, esteve quarenta dias na imediata pre-
sença de Deus, vendo a sua manifestação, a sua glória e Grande poderio, quaren-
ta dias ouvindo, adorando e escrevendo as instruções que foram dadas ao povo 
judeu, nenhuma mente humana poderá descrever os momentos passados com o 
Todo-Poderoso, como se passaram os dias, não se sabe, o certo mesmo é que ele 
desceu com as tábuas da Lei em suas mãos - Ex 31 :18

A Lei do Senhor é o tema do maior de todos os capítulos biblicos – o Salmo 
119. Uma Lei desprezada pela humanidade justamente porque fere o gosto hu-
mano pelo pecado. Preceitos anunciados pela voz de Deus no passado e confir-
mados pelos lábios do maior de todos os mestres – o Senhor Jesus. Ele ensinava, 
dizendo em Mt 5:17-20.

Quantas vezes a voz do Filho de Deus fez ecoar a poderosa voz que se ouviu 
no Sinai:  « E ele disse-lhe: …Se queres, porém, entrar na vida, guarda os manda-
mentos. » Mt 19 :17 « Aquele que tem os meus mandamentos e os guarda esse é 
o que me ama; e aquele que me ama será amado de meu Pai, e eu o amarei, e me 
manifestarei a ele. » Jo 14 :21. Ninguém jamais poderá dizer que foi o Seu intento 
diminuir a gradeza dos Mandamentos do Senhor, pelo contrário, ele dizia como 
em Mt 5 :27-28 O Divino Mestre nos ensinou a guardar a Lei mesmo no nosso 
pensamento, a sua missão não era de abolir a Lei, mas sim de nos ensinar como 
guardá-la e  vivermos em paz com Deus. A Lei e Cristo sempre andaram e an-
darão lado a lado até o fim, já disse João o Profeta de Patmos em Apoc 14 :12 : 
« Aqui está a paciência dos santos; aqui estão os que guardam os mandamentos 
de Deus e a fé em Jesus. » Cristo e sua Santa Lei, A Lei e Cristo. Nao dá pra se-
guir a Jesus sem obedecê-lo, seria seguí-lo em vão, nao dá pra tentar obedecer 
a Lei de Deus sem Jesus, nunca podemos esquecer : « … porque sem mim nada 
podeis fazer. » Jo 15 :5

“Abre tu os meus olhos, para que veja as maravilhas
da tua lei. ” Salmos 119:18

CRISTO E A SUA LEI
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A vida no Éden: Os primeiros dias que Adão e Eva passaram no Éden foram 
muito felizes. Haviam sido criados com corpo e mente perfeitos, de modo que 
nunca fossem afligidos por doença ou morte. Seu estado era de pura inocência. 
Não conheciam a maldade (Gn. 2:25).

O próprio Deus vinha periodicamente conversar com Adão naquele espaço 
de tempo que a Bíblia descreve como a “viração do dia”, isto é, a aurora e o cre-
púsculo. Eles gozavam do privilégio de conversar com o Criador face a face. Os 
visitantes do Éden, porém, não eram somente Pai, Filho e Espírito Santo. Que-
rubins poderosos vez após outra vinham conversar com Adão e Eva.

“Antes da entrada do pecado, nenhuma nuvem repousava sobre a mente de 
nossos primeiros pais que pudesse lhes obscurecer a percepção do caráter de 
Deus. Achavam-se perfeitamente conformados com a vontade do Senhor.” Tes-
temunhos para Igreja, vol. 8, p. 255.

Seres livres: “Nossos primeiros pais, se bem que criados inocentes e santos, 
não foram colocados fora da possibilidade de praticar o mal. Deus os fez como 
entidades morais livres, capazes de apreciar a sabedoria e benignidade de Seu 
caráter, e a justiça de Suas ordens, e com ampla liberdade de prestar obediência 
ou recusá-la. Deviam gozar comunhão com Deus e com os santos anjos; antes, 
porém, que pudessem tornar-se eternamente livres de perigo, devia ser provada 
sua fidelidade.” Patriarcas e Profetas, p. 32.

O primeiro engano: Quando Satanás foi expulso do Céu, não desistiu de 
seus planos malignos de tentar arrebanhar seguidores e estabelecer seu próprio 
reino. Neste propósito, começou a tramar a ruína do gênero humano. Ele sabia 
que, algum tempo depois da criação do homem, a Terra inteira se encheria de 
pessoas justas e santas. Isto o encheu de ódio. Decidiu então incitar nossos pri-
meiros pais à desobediência com o objetivo de lançar desonra a Deus e trazer 
sobre eles o castigo do pecado.

Natureza transformada pelo pecado: “Sua natureza (de Adão e Eva) ficou 
depravada pelo pecado; sua força para resistir ao mal foi diminuída... Em sua 
inocência, cederam à tentação; e agora, em estado de culpa consciente, teriam 
menos capacidade de se manterem íntegros” Patriarcas e Profetas, p. 61.

“Existe, na natureza humana, quando separada da Fonte da verdade, uma 
contínua oposição aos caminhos e à vontade de Deus.” The Review and Herald, 
17/02/1891.

“A verdade é a essência da tua palavra, e todas as tuas justas
ordenanças são eternas.” Salmos 119:160

A VERDADE NO ÉDEN
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A problemática do pecado: O pecado trouxe grandes mudanças à vida de 
Adão e Eva. Tiveram que abandonar seu lar, para habitar na terra, onde repou-
sava a maldição resultante do seu pecado. Para os pais da raça humana, o mais 
difícil de suportar era o pensamento de que não poderiam voltar. Na manhã 
seguinte, o Éden seria apenas uma lembrança para eles. Nunca mais poderiam 
voltar ao lugar onde foram tão felizes. (Gn. 2:23).

Voltando-se para dar o último olhar ao que amaram e perderam, viram uma 
estranha luz que brilhava na escuridão, ao longo do caminho que acabavam de 
percorrer, que se assemelhava a uma espada inflamada, sustida pela mão de um 
anjo. E a espada incandescente se movia em todas as direções para “guardar o 
caminho da árvore da vida” (Gn. 2:24). “O caminho estava fechado; a porta, 
lacrada. Tão grande o preço de um só pecado”.  Arthur Maxuel.

Consequências pelo mau uso da liberdade: Pelo modo errado como usa-
ram sua liberdade de escolha, decidiram seu destino. Essa era a consequência 
terminal, porque antes de morrer o ser humano estaria sujeito a outros inume-
ráveis sofrimentos, como dor, miséria, doenças, velhice. As folhas das árvores 
começaram a murchar e a cair. Depois do Dilúvio a atmosfera tornou-se sujeita 
a assinaladas mudanças, desde o gélido frio, ao calor inclemente, ocasionando 
calamidades como secas, enchentes, terremotos, furacões, etc. Com a entrada 
do pecado no mundo só houve perdas expressivas; nenhum ganho proveitoso.

Providenciado um meio de libertação: (Gn. 3:15). “O Céu encheu-se de 
tristeza quando se compreendeu que o homem estava perdido, e que o mundo 
que Deus criara deveria encher-se de mortais condenados à miséria, enfermida-
de e morte, e não haveria um meio de livramento para o transgressor.” História 
da Redenção, p.42.

“Quando o homem transgrediu a Lei divina, sua natureza se tornou má, e ele 
ficou em harmonia com Satanás, em vez de se tornar inimigo dele. Não existe, 
por natureza, nenhuma inimizade entre o homem pecador e o originador do 
pecado. Ambos se tornaram malignos pela apostasia... Se Deus não houvesse in-
terferido de modo especial, Satanás e o homem teriam dado as mãos em aliança 
contra o Céu.” O Grande Conflito, p. 505.

“Para o homem, o primeiro sinal de redenção foi dado na sentença pronun-
ciada sobre Satanás no jardim (Gn. 3:15). Esta sentença, proferida aos ouvidos 
de nossos primeiros pais, foi para eles uma promessa. Ao mesmo tempo em que 
profetizava guerra entre o homem e Satanás, declarava que o poder do grande 
inimigo finalmente seria quebrado.” Patriarcas e Profetas, p. 65 e 66.

“Guia-me com a tua verdade e ensina-me, pois, tu és Deus, meu Salva-
dor, e a minha esperança está em ti o tempo todo.” Salmos 25:5

CONSEQUÊNCIA DO MAU
USO DA LIBERDADE
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Pela entrada do pecado na Terra, Satanás parecia ter realmente formulado 
um problema insolúvel para Deus:

1 – O Criador não podia modificar a lei que o homem transgredira, tampou-
co a pena da transgressão. Isto implicaria na ideia de que Deus era autor de uma 
lei imperfeita, o que é impossível.

2 – Destruir o homem e criar outra espécie humana pareceria ser injusto 
aos olhos do Universo, porque tal atitude não se coadunaria com os princípios 
básicos do governo de Deus, que são justiça e misericórdia.

Deus, porém não foi apanhado de surpresa. Antes que os fundamentos da 
Terra fossem lançados, a Divindade havia elaborado um plano de redimir o ho-
mem, caso ele fosse vencido por Satanás. As providências para enfrentar a emer-
gência tinham sido tomadas.

A solução de Deus: O homem precisava de um Redentor. Alguém que pu-
desse, como homem ser capaz de obedecer perfeitamente no lugar dele a lei que 
fora violada; e ao mesmo tempo, receber em lugar do homem a penalidade que a 
ele era devida, a saber, a morte, sem, no entanto, por ela ser subjugado.

“Assim que o pecado passou a existir, também houve um Salvador. Cristo 
sabia que teria de sofrer; mas, mesmo assim, Se tornou o substituto do homem. 
Tão logo Adão pecou, o filho de Deus Se ofereceu como garantia para a raça 
humana, com tanto poder para evitar a desgraça pronunciada contra os culpa-
dos como quando morreu na cruz do Calvário.” The Seventh-day Adventist Bible 
Commentary, vol. 1, p. 1084.

A justiça de Deus exigia os seguintes atributos para o Redentor:

1 – Divindade (Hebreus 1:8) Era Deus, portanto possuía vida inerente, com 
capacidade de vivificar a si mesmo e a outros (João 10:17-18).

2 – Humanidade (Gálatas 4:4) Tornar-se-ia homem, a fim de obedecer em 
lugar do homem e morrer no seu lugar, como de fato o fez (Hebreus 2:14).

3 – Impecaminosidade (1Pedro 2:22) Como homem, Cristo não pecou em 
toda a Sua vida. Isto Lhe deu o direito de vida eterna, o qual transferiu para o 
homem, pois de Si mesmo já possuía vida (1Timóteo 1:17 e 6:16).

“Envia a tua luz e a tua verdade; elas me guiarão e me levarão ao
teu santo Monte, ao lugar onde habitas.” Salmos 43:3

A SOLUÇÃO DIVINA
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Mas, como as estrelas no vasto circuito de sua indicada órbita, os desígnios 
de Deus não conhecem adiantamento nem tardança... Assim, nos divinos con-
selhos fora determinada a hora da vinda de Cristo. Quando o grande relógio do 
tempo indicou aquela hora, Jesus nasceu em Belém.

A humanidade degradada pelo pecado: Por essas épocas iam perdendo o 
domínio sobre o povo. Os homens estavam cansados de aparência e fábulas. 
Ansiavam uma religião capaz de satisfazer a alma. Para a massa do povo, a mor-
te era um terrível mistério; para além, a incerteza e as sombras... Na “região da 
sombra da morte”, sentavam-se os homens sem consolação. Com olhares ansio-
sos, aguardavam a vinda do Libertador, quando as trevas seriam dispersas, e 
claro se tornaria o mistério do futuro.

Chegara a plenitude dos tempos. A humanidade, tornando-se mais degrada-
da através dos séculos de transgressão, pedia a vinda do Redentor.

O pecado se tornara uma ciência, e era o vício consagrado como parte da 
religião. A rebelião deitara fundas raízes na alma, e violenta era a hostilidade do 
homem contra o Céu.

A vinda do Libertador: Contemplando o mundo, o Filho de Deus viu so-
frimento e miséria. Viu com piedade, como os homens se tinham tornado víti-
mas da crueldade satânica. Olhou compassivamente para os que estavam sendo 
corrompidos, mortos, perdidos. Estes tinham escolhido um dominador que os 
jungia a seu carro como cativos. Confundidos e enganados, avançavam em lú-
gubre procissão rumo à ruína eterna – para a morte em que não há nenhuma 
esperança de vida, para a noite que não há alvorecer.

Com intenso interesse, os mundos não caídos observavam para ver Jeová 
levantar-Se e assolar os habitantes da Terra. Justo no momento da crise, quando 
Satanás parecia prestes a triunfar, veio o Filho de Deus com a embaixada da 
graça divina.

Então veio Cristo, a fim de restaurar no homem, a imagem de seu Criador. 
Ninguém, senão Cristo, pode remodelar o caráter arruinado pelo pecado... Veio 
para nos erguer do pó, reformar o caráter manchado, segundo o modelo de Seu 
divino caráter, embelezando-o com Sua própria glória.” O Desejado de Todas as 
Nações – Capítulo: A Plenitude dos Tempos.

“Vindo, porém, a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho,
nascido de mulher, nascido sob a lei. ” Gálatas 4:4.

A PLENITUDES DOS TEMPOS
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Libertos do temor: Em tempo algum houve uma geração mais privilegiada 
que a nossa. Ter-nos-iam invejado os homens de qualquer outra época se tão so-
mente houvessem podido sonhar com as maravilhas do século em que vivemos. 
E por sua vez, não trocaríamos a ciência de hoje pelos do passado. Nem saberí-
amos como viver, caso nos fosse tirado os benefícios das modernas invenções.

Paradoxalmente, jamais como agora, reinou em todo o mundo tanto temor, 
nutrido pelo surto de tantas crises. E em certos lugares e determinados momen-
tos, esse temor se torna pânico.

Quando o homem passou a conviver com o medo? A primeira vez que a 
Bíblia menciona que o ser humano sentiu medo, foi na história da queda de 
nossos primeiros pais. Dali para frente o medo passou a ser parte da experiência 
humana. “E chamou o Senhor Deus ao homem e lhe perguntou: Onde estás? 
Ele respondeu: Ouvi tua voz no jardim, e, porque estava nu, tive medo e me 
escondi. ” Gn. 3:9-10.

Percebemos que há uma  idêntica  relação entre o medo que as pessoas sen-
tem hoje com o medo que Adão começou a sentir logo após ter comido o fruto 
proibido.

O ser humano sente medo em muitas situações de sua vida. As crianças têm 
medo do escuro, de ficar sozinhas, de sofrer qualquer tipo de mal.

Os jovens têm medo de não vencer os estudos, de não vencer na vida, de não 
serem aceitos pelos seus colegas. Os adultos também têm medo. Têm medo da 
violência, do desemprego.

“Deus nos convida a ir a Ele com nossas cargas de culpa e de íntimas tris-
tezas. O pecado enche-nos de medo de Deus; quando pecamos, procuramos 
esconder-nos dEle. Mas seja qual for nosso pecado, Deus nos ordena irmos ter 
com Ele, por meio de Jesus Cristo. Unicamente levando a Deus nossos pecados, 
é que podemos deles ser libertos. ”MM 65.260

Unicamente Cristo nos liberta dos traumas e medos:.
“Deus sempre cuidou de Seu povo. Cristo ensinou a Seus discípulos que toda 

a atenção divina dedicada a qualquer coisa é proporcional ao grau de importân-
cia com que foi classificada por Deus no princípio. Chamou-lhes a atenção para 
as aves do céu... O valor do homem, de acordo com o cálculo divino, é revelado 
na cruz do Calvário.” Minha Consagração Hoje, p. 292.

“Por sua decisão ele nos gerou pela palavra da verdade, a fim de sermos
como os primeiros frutos de tudo o que ele criou. ”  Tiago 1:18

LIBERTOS DO TEMOR
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Os pássaros foram criados pelo nosso Pai celestial, para encantar a natureza 
com sua beleza, seu canto, e vos deu a imensidão do céu para voar. O homem 
com toda sua estultícia os coloca em gaiolas, aprisiona os inofensivos pássaros, 
e os impede de usufruir tudo que o Criador os concede, principalmente a sua 
liberdade. O canto não é o mesmo, a solidão assola os que dantes podiam voar, 
vivem encarcerados em suas gaiolas. 

Assim como esses pássaros, vivem os que se distanciam da verdade de Deus, de 
sua palavra. O Salvador do mundo vos dá a liberdade, porém preferem ficar presos 
na ilusão do pecado, na mentira e nos prazeres passageiros que o mundo oferece. A 
grande diferença, é que os pássaros não escolhem essa condição; o ser humano ao 
optar por seguir caminhos contrários à verdade, sim! Vivem aprisionados no engano. 

Mas é isso que Deus quer de você? Onde está a liberdade que Ele te conce-
deu? Cristo em sua infinita bondade, convida todos os que são enganados por 
Satanás a viver uma nova vida, deseja fazer uma obra toda especial no vosso 
coração. Não importa quão longe tu andastes. A verdade Divina pode restaurar 
os que estão desiludidos com a vida e não veem mais solução. As Escrituras nos 
mostram que, podemos ser conduzidos pela palavra de Deus e agraciados com 
um novo coração. Cabe a você o primeiro passo. Busque-o! 

Para os que andam na escuridão do pecado: Salmos 119:105
Para os que estão perdidos no caminho: Salmos 43:3
Para os que estão angustiados, Ele diz Jeremias 31:25
Para os que desejam ser libertos, aconselha: João 8:32

Enchei o coração todo com as palavras de Deus. São elas a água viva, a miti-
gar vossa sede ardente. São o pão vivo do Céu. Jesus declara: “Se não comerdes a 
carne do Filho do Homem e não beberdes o Seu sangue, não tereis vida em vós 
mesmos”. João 6:53. E Ele mesmo explica essa declaração, dizendo: “As palavras 
que Eu vos disse são espírito e vida”. João 6:63. Nosso corpo é formado pelo 
que comemos e bebemos; e como se dá na economia natural, assim também na 
espiritual; é aquilo em que meditamos, que dará força e vigor à nossa natureza 
espiritual. Caminho a Cristo, pág. 88.

Amados, Jesus pode fazer tudo. Permita que Ele restaure sua vida por meio de 
sua palavra. Que tire sua vida do pecado, do sofrimento, da angústia, da incredu-
lidade. Abra as portas do teu coração para a verdade e verás a obra que o Salvador 
fará em ti. Por isso busque a Deus, medite em seus ensinamentos e sejas liberto.

“E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. João 8:32”

A OBRA DA VERDADE NO CORAÇÃO

Quarta-feira 05 de agosto

Texto para
oração:

36



Uma das passagens mais incríveis da Bíblia se encontra em Êxodo, capítulo 
14, no qual se relata o episódio que mudaria a história de uma geração marcada 
pelo sofrimento, angústia e escravidão. A libertação do povo de Israel das mãos 
dos egípcios, era condicionada à fé que eles tinham no Salvador. Moisés, como 
líder daquela multidão, deveria ser o exemplo de confiança nas promessas de 
Deus, e desse modo procedeu. 

Quantas lições importantes podemos extrair desse acontecimento! É muito 
fácil para quem se diz Cristão confiar em Deus quando está tudo sob contro-
le em sua vida, quando está em excelente condição financeira, tem sua família 
reunida e protegida, amigos presentes, usufrui de momentos de lazer e diversão. 
Mas, e quando vem a provação e um desses elementos é afetado? Quando perde 
o emprego, enfrenta dificuldades em seu casamento, seus amigos o abandonam, 
é perseguido sem motivo, há uma doença para enfrentar, permanece crendo no 
Salvador? Sua fé continua a mesma? Quando sua única alternativa é “atravessar 
o mar vermelho”? Impossível, não consigo, sou fraco! E se Moisés confiasse em 
Deus somente quando tudo ia bem em sua vida, e não tivesse a difícil missão de 
levar um povo numeroso à terra que havia sido reservada para eles?

Os que creem na verdade, são como o monte de Sião, sempre firmes, confiam 
no imensurável poder de Deus, depositam sua vida na graça e prosseguem em 
meio a qualquer adversidade que assole sua caminhada. Moisés e aquele povo, 
naquele momento, demonstraram atitudes que todo Cristão deve ter:

Fé:  1 João 5:4
Se fossem escolher por sua vida jamais atravessariam, o medo tomaria conta, 

e teriam a convicção de que ser escravo pelo resto da vida era a única opção. Por 
um momento pensaram em desistir, porém, puseram seus propósitos na Mão de 
seu Criador.

Abnegação:  Marcos 8:35
Tiveram paciência para insistir no que Deus havia prometido.
Paciência: Romanos 12:12
E Deus se alegra nos que são pacientes e esperam o cumprimento das pro-

messas em seu devido tempo.
Imagine a sensação maravilhosa que sentiram após tudo ter acontecido. 

Atravessaram o mar, viram seus inimigos sendo destruídos, havia chegado a 
recompensa: a sua libertação. Que exultação! A exultação foi sem igual, não 
puderam conter suas emoções e externaram ao responsável pelo livramento: Ler 
Êxodo 15:2.

Cristo tem um galardão para quem crer em sua verdade: a vida eterna. E quão 
maravilhoso será louvar junto com todos os salvos! João 1:12.

Texto para oração: “E tu, ergue e estende a tua mão com a vara
sobre o mar e abre-o, para que os israelitas passem pelo meio

do mar em terra seca.” Êxodo 14:16

OS QUE CREEM NA VERDADE
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Após o pecado de Adão e Eva, a mensagem que reverbera a todos é a de 
Salvação. Patriarcas, discípulos, juízes, profetas, anunciaram a verdade aos que 
se encontravam envenenados pelo pecado. Buscavam conectar os que estavam 
distantes de Deus por meio do evangelho que evidencia Cristo como sendo o 
caminho para chegar ao céu, a verdade que liberta e a razão do homem existir. 
Um desses homens foi João Batista.

A geração em que vivemos necessita da verdade libertadora que é Cristo. 
Esta é a era da cobiça, das paixões mundanas, da degradação física e moral, da 
destruição das famílias, sendo esse o diagnóstico da multidão que não conhece 
ou não aceitou a Jesus.

Interessante que na época de João Batista, a situação era muito similar: “Ao 
tempo de João Batista, a cobiça das riquezas e o amor do luxo e da ostentação se 
haviam alastrado. Os prazeres sensuais, banquetes e bebidas, estavam causando 
moléstias e degeneração física, amortecendo as percepções espirituais, e insen-
sibilizando ao pecado. João devia assumir a posição de reformador”. (O Deseja-
do de Todas as Nações, pág. 100). A humanidade, hoje, carece de reformadores 
assim como João Batista foi. Homens que não se contentam com a escuridão 
em que o ser humano está vivendo e trazem consigo a mensagem de salvação, 
revelando que Jeová é a verdade que ilumina e esclarece as mentes, e que só é 
possível alcançar o céu aceitando-o em sua vida. 

Entre a discórdia e o conflito, ouviu-se uma voz do deserto, voz vibrante e 
severa, sim, mas plena de esperança: “Arrependei-vos, porque é chegado o reino 
dos Céus”. Com novo e estranho poder sacudia o povo. Os profetas haviam pre-
dito a vinda de Cristo como um acontecimento que se achava em futuro muito 
distante, mas eis ali o aviso de que estava às portas. O singular aspecto de João 
fazia a mente dos ouvintes reportar-se aos antigos videntes. Nas maneiras e no 
vestuário, assemelhava-se ao profeta Elias. Com o espírito e poder deste, denun-
ciava a corrupção nacional, e repreendia os pecados dominantes. Suas palavras 
eram claras, incisivas, convincentes.  O Desejado de Todas as Nações, pág. 104.

 “Assim declarava o Batista a mensagem de Deus a Israel. Muitos deram ou-
vidos a suas instruções. Muitos sacrificaram tudo, a fim de obedecer. Multidões 
seguiam a esse novo mestre de um lugar para outro, e não poucos nutriam a 
esperança de que fosse o Messias. Mas, vendo João o povo voltar-se para ele, 
buscava todas as oportunidades de encaminhar-lhes a fé para Aquele que have-
ria de vir.” O Desejado de Todas as Nações, pág. 108.

Que possamos reconhecer a Deus como nosso único Salvador e anunciar 
essa maravilhosa verdade a todos. Amém!

“Disse-lhe Jesus: “Eu sou o caminho, a verdade e a vida;
ninguém vem ao Pai senão por mim”. João 14:6

A VERDADE PARA NOSSO TEMPO
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Para os que trabalham, já devem ter escutado em algum momento a seguinte 
frase: “temos que vestir a camisa da empresa”. Isso significa que para o seu líder, 
você precisa representar a entidade e dar o máximo de si, contribuindo com seu 
esforço para que os objetivos desta sejam alcançados. Desse modo, vestir a ca-
misa da empresa, é se enquadrar e se identificar com a cultura do negócio, amar 
o que faz, e demonstrar em seus atos, princípios que regem a firma. 

No segmento político, as pessoas elegem os candidatos que mais espelham o 
seu querer, que elas se identificam e apoiam, e este quando eleito, deverá refletir 
a vontade dos seus eleitores para a sociedade em suas tomadas de decisões, re-
presentado quem possibilitou sua chegada ao patamar em que se encontra.

Na carta aos Gálatas, capítulo dois, versículo vinte, percebemos bem a expressão 
de representatividade do apóstolo Paulo. Estava convencido que a convivência com 
Cristo o tinha feito mudar suas convicções errôneas, se assemelhar a vontade de 
Deus, e tudo que agora praticava era de procedência divina, pois seus atos repre-
sentavam o seu Mestre, seu Salvador, aos gentios de sua época. E sua missão como 
representante da verdade que é Jesus, foi a mais desafiadora e gratificante para ele. 

Quanta responsabilidade para um homem, ser um embaixador do céu na ter-
ra, ser luz em meio a escuridão do pecado, ser o sal da terra, poder ser chamado 
de cristão porque suas atitudes são condizentes as que a Bíblia relata sobre a vida 
de Jesus. Necessitamos pedir mais a direção divina para atuar aqui nesse mundo, 
saber qual é o propósito de Deus em nossa vida. 

Na vida de Paulo podemos observar algumas características de um represen-
tante da verdade:

Defensor do evangelho: 1 Tessalonicenses 2:4
Íntegro: 1 Tessalonicenses 2:5,6
Dedicado: 1 Tessalonicenses 2:9
“Precisamos da verdade tal como se encontra em Jesus, porque queremos 

que os homens compreendam o que Cristo é para eles e quais são as responsa-
bilidades que nEle são convidados a assumir. Como Seus representantes e teste-
munhas, precisamos chegar a compreender perfeitamente as verdades salvado-
ras que se obtêm mediante um conhecimento prático.” Evangelismo, pág. 121.

Cabe a nós a reflexão: temos sido representantes de Cristo ao mundo? Temos 
demonstrado a transformação que o evangelho faz a outras pessoas? Que assim 
como o apóstolo Paulo possamos ser compromissados com a causa de Deus!

“Já estou crucificado com Cristo; e vivo, não mais eu, mas Cristo vive em 
mim; e a vida que agora vivo na carne, vivo-a pela fé do Filho de Deus, o 

qual me amou, e se entregou a si mesmo por mim. ” Gálatas 2:20.

REPRESENTANTE DA VERDADE
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A palavra “doutrina” origina-se do termo grego “didache”, que significa en-
sino ou instrução. Sã doutrina é a revelação de Deus por meio da Bíblia e dos 
Testemunhos sobre o alicerce e o sustentáculo da verdadeira fé cristã. 

“’A sã doutrina’ é a verdade bíblica - verdade que promoverá piedade e de-
voção, confirmando o povo de Deus na fé. Sã doutrina significa muito para o 
que a recebe. [...]” Meditação Matinal 92, p. 117.

Existem várias razões para estudar, entender e crer na sã doutrina bíblica. 
Veja sete objetivos ou funções da sã doutrina, entre outros:  

•	 Preserva-nos dos falsos profetas: 2Jo. 10; 1Tm. 6:1-3;
•	 Preserva-nos da apostasia:1Tm. 4:1, 6-7;
•	 Ajuda-nos a evitar as falsas doutrinas e falsas tradições: 2Ts. 2:15; 3:6; 

Mc. 7:8;
•	 Impede nosso entendimento de ser corrompido: 2Ts. 2:2-3;
•	 Proporciona-nos a segurança na salvação em Cristo: 1Co 15:1-2;
•	 Torna-nos obedientes e santificados: Rm. 6:17; Jo.17:17;
•	 Torna-nos sábios para ganhar almas e para Cristo: Pv. 11:30; 2Tm 3:15.

Devemos estar firmados na sã doutrina, que é o conjunto de verdades que 
encontramos na Palavra de Deus, e também levá-la àqueles que não têm esse 
conhecimento. Diz a Palavra: “Goteje a minha doutrina como a chuva, destile 
o meu dito como o orvalho, como chuvisco sobre a erva e como gotas de água 
sobre a relva.” Dt. 32:2. “E eis que enchestes Jerusalém dessa [...] doutrina.” At 
5:28. Precisamos cada dia do espírito missionário para levar a cada alma em 
trevas e ignorância a sã doutrina.

“Os que viram a verdade e sentiram sua importância, e têm tido experiência 
nas coisas de Deus, devem ensinar [...] doutrina sã.” Orientação da Criança, p. 49.

“Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, 
tendo comichão nos ouvidos, amontoarão para si doutores con-

forme as suas próprias concupiscências e desviarão os ouvidos da 
verdade, voltando às fábulas.” 2Tm. 4:3-4.

A IMPORTÂNCIA DA SÃ DOUTRINA
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Para servir a Deus, é necessário convicção da verdade e conhecimento da sã 
doutrina. A doutrina indica o caminho. Jesus e a verdade são inseparáveis. Uma 
pessoa com ideias erradas na mente, não pode servir e honrar a Deus. Disse 
Cristo: “Se alguém quiser fazer a vontade dEle, pela mesma doutrina conhecerá 
se ela é de Deus, ou se eu falo de mim mesmo.” Jo. 7:17. Em outro texto Cristo 
afirmou: “Este povo honra-me com os seus lábios, mas o seu coração está longe 
de mim. Mas em vão me adoram, ensinando doutrinas que são preceitos dos 
homens.”  Mt. 15:8-9.

“A verdade e a glória de Deus são inseparáveis; é-nos impossível, com a Bíblia 
ao nosso alcance, honrar a Deus com opiniões errôneas. Muitos alegam que não 
importa o que alguém creia, se tão-somente sua vida for correta. Mas a vida é 
moldada pela fé. Se a luz e a verdade estão ao nosso alcance, e negligenciamos 
aproveitar o privilégio de ouvir e vê-las, virtualmente as rejeitamos; estamos a 
escolher as trevas em vez da luz.” O Grande Conflito, p. 597.

O povo da fé que uma vez foi da aos santos, o povo da “Verdade Presente”, o 
povo da “Reforma”, o povo da “sã doutrina”, precisa ter convicção da verdade que 
o separa do mundo, para servir a Deus da maneira certa com prazer e firmeza. 
Precisamos ter experiência no estudo dos seguintes sete pontos entre outros que 
fazem parte da sã doutrina: 

•	 Convicção da reforma de saúde. Is. 22:13-13; Rm 14:21; Tg 4:17;
•	 Conhecimento dos princípios da reforma do vestuário.  1Tm. 2:9-19;
•	 Compreensão do assunto do Santuário. Sl. 73:1-3;1-17;
•	 Convicção sobre o Assinalamento dos 144.000. Ez. 9:1-6; Ap. 7:1-4;
•	 Conhecimento da obra do Anjo de Apocalipse 18. Ap. 14:6-12; e 18:1-4;
•	 Compreensão sobre a justificação pela fé. Ap. 14:12; Tg. 2:14-26;
•	 Convicção sobre a reforma do sábado. Ex. 16:23; Lc. 23:54-56. 

“A opinião de que não é de consequência alguma o que os homens creiam, 
é um dos enganos mais bem-sucedidos de Satanás. Ele sabe que a verdade, re-
cebida por amor à mesma, santifica a alma de quem a recebe; portanto, está 
constantemente a procurar substituí-la por falsas teorias e fábulas, ou por outro 
evangelho.” O Grande Conflito, pág. 520.

“Procure apresentar-se a Deus aprovado, como obreiro que não 
tem do que se envergonhar, que maneja corretamente a palavra 

da verdade.” 2Timóteo 2:15.

CONHECENDO A SÃ DOUTRINA
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Entre outras classificações ou definições, as doutrinas falsas são denomina-
das de:

•	 Doutrinas de homens. Mateus. 15:9; Doutrinas estranhas. Hebreus. 13:9;
•	 Doutrinas de demônios. 1Tm. 4:1; Doutrinas enganadoras. Atos dos 

Apóstolos, p. 98;
•	 Doutrinas errôneas.  O Grande Conflito, p. 43; 
•	 Doutrinas inventadas. O Grande Conflito, p. 571; Vinho de Babilônia. 

Ap. 14:8.

“O grande pecado imputado à Babilônia, é que ‘a todas as nações deu a beber 
do vinho da ira da sua prostituição’. Esta taça de veneno que ela oferece ao mun-
do representa as falsas doutrinas que aceitou, resultantes da união ilícita com os 
poderosos da terra. ” GC, p. 388.

O vinho do erro é composto de doutrinas falsas, tais como:

•	 A imortalidade da alma; O tormento eterno dos ímpios;
•	 A negação da existência de Cristo antes de seu nascimento em Belém;
•	 A defesa e exaltação do primeiro dia da semana; A rejeição do dia santi-

ficado por Deus;
•	 O uso de carnes como alimento; E vestuário inconveniente, entre outras. 

Estes erros e outros semelhantes, são apresentados ao mundo todo sem base 
nenhuma nas Escrituras, apesar de que a Bíblia é usada indevidamente para jus-
tificar estes erros e apresentá-los como se fossem doutrinas de Cristo.

O apóstolo escreveu: “Maravilho-me de que tão depressa passásseis daquele 
que vos chamou à graça de Cristo para outro evangelho, o qual não é outro, 
mas há alguns que vos inquietam e querem transtornar o evangelho de Cristo. 
” Gálatas. 1:6-7 

Cuidado com o engano! Apeguemo-nos a Cristo e busquemos conhecimento 
da sã doutrina.

“Buscai no livro do SENHOR e lede; nenhuma dessas coisas fa-
lhará, nem uma nem outra faltará; porque a sua própria boca o 

ordenou, e o seu Espírito mesmo as ajuntará.” Isaías 34:16.

 TODAS AS DOUTRINAS SÃO DE CRISTO?
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Não podemos e nem devemos brincar com o erro, com os falsos ensinamen-
tos, com as falsas doutrinas. Muitos acham que não há problema em contemplar 
o erro, ouvir fábulas, prestar atenção aos argumentos humanos. Quem não foge 
do mal, sofre terríveis consequências. A Palavra de Deus adverte e mostra o que 
acontece com aqueles que aderem ou aceitam o erro. 

“E houve também entre o povo falsos profetas, como entre vós haverá tam-
bém falsos doutores, que introduzirão encobertamente heresias de perdição e 
negarão o Senhor que os resgatou, trazendo sobre si mesmos repentina perdi-
ção.” 2 Pedro 2:1-2.

“Porque virá tempo em que não sofrerão a sã doutrina; mas, tendo comichão 
nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias concupis-
cências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas.” 2 Tm. 4:3-4.

Um dos sete erros de Eva, foi ouvir a serpente. “Em vez de fugir do local, 
deteve-se, maravilhada, a ouvir uma serpente falar.”  Patriarcas e Profetas, p. 54.    

“Em seus esforços para pesquisarem o que Deus foi servido recusar-lhes, 
multidões descuidam-se das verdades que Ele revelou, e que são essenciais para 
a salvação.” Patriarcas e Profetas, p. 54-55.       

“Apesar do sofisma de Satanás indicando o contrário, é sempre desastroso 
desobedecer a Deus. Devemos aplicar o coração a conhecer o que é a verdade.” 
Patriarcas e Profetas, p. 55.    

“Foi-me mostrada a necessidade dos que creem estarmos tendo a última 
mensagem de misericórdia, de se separarem dos que estão diariamente absor-
vendo novos erros. Vi que nem jovens e nem velhos devem assistir a suas reu-
niões; pois é errado assim encorajá-los enquanto ensinam o erro que é veneno 
mortal para a alma e doutrinas que são mandamentos de homens. [...] Deus se 
desagrada de nós quando assistimos ao erro. [...] Vi que não temos tempo para 
desperdiçar em ouvir fábulas. [...] Enquanto falsas doutrinas e perigosos erros 
são levados à mente, esta não pode estar posta na verdade que deve capacitar e 
preparar a casa de Israel para estar em pé no dia do Senhor.” Primeiros Escritos, 
p. 124-125.

“Todo aquele que prevarica e não persevera na doutrina de Cristo não tem a 
Deus; quem persevera na doutrina de Cristo, esse tem tanto o Pai como o Filho. 
Se alguém vem ter convosco e não traz esta doutrina, não o recebais em casa, 
nem tampouco o saudeis.” 2João 9-10.

“Tem cuidado de ti mesmo e da doutrina; persevera nestas coi-
sas; porque, fazendo isto, te salvarás, tanto a ti mesmo como aos 

que te ouvem.” 1Timóteo 4:16.

A SUTILEZA DO ERRO
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“Ele te cobrirá com as suas penas, e debaixo das suas asas estarás seguro; a 
sua verdade é escudo e broquel. ” Salmos. 91:4.  A verdade é uma proteção para 
aquele que a conhece, crê e obedece. Feliz é a pessoa que conhece a verdade, que 
conhece a sã doutrina. “Nossa parte é colocar os pés firmemente sobre a plata-
forma da verdade eterna; então poderemos saber que a proteção de Deus está 
sobre nós. ” MM80, p.356.

“A sã doutrina é a verdade bíblica - verdade que promoverá piedade e devo-
ção, confirmando o povo de Deus na fé. Sã doutrina significa muito para o que 
a recebe. ” MM 92, p.117.

Jesus refutou o inimigo dizendo: “Está escrito” - Mateus 4:4;
“Porque está escrito” - Mateus 4:6; “Também está escrito” - Mateus 4:7. 
Venceu usando a verdade. Após essa apresentação da verdade o adversário se 

retirou. Provérbios. 23:23; “João 8:32; 
 Fala a sã doutrina. Tito. 2:1; Sejam sãos na fé. Tito 2:2; Conserva as sãs pa-

lavras. 1Tm. 1:13;
Retendo a fiel palavra conforme a doutrina. Tt. 1:9; Devemos ter uma boa 

doutrina. 1Tm. 4:6.
“No Juízo, os homens não serão condenados porque conscienciosamente 

creram na mentira, mas porque não acreditaram na verdade, porque negligen-
ciaram a oportunidade de aprender o que é a verdade. Apesar do sofisma de Sa-
tanás indicando o contrário, é sempre desastroso desobedecer a Deus. Devemos 
aplicar o coração a conhecer o que é a verdade. Todas as lições que Deus fez com 
que fossem registradas em sua Palavra, são para a nossa advertência e instrução. 
São dadas para nos salvar do engano. Da negligência às mesmas resultará ruína 
a nós mesmos. O que quer que contradiga a Palavra de Deus, podemos estar 
certos de que procede de Satanás. ” Patriarcas e Profetas, p. 55 

QUEM CRÊ NA SÃ DOUTRINA ENCONTRA-SE SEGURO. 1Tm. 6:3-5; 
2João 9-10

 “Mas Deus terá sobre a terra um povo que mantenha a Bíblia, e a Bíblia 
só, como norma de todas as doutrinas e base de todas as reformas. As opini-
ões de homens ilustrados, as deduções da ciência, os credos ou decisões dos 
concílios eclesiásticos, tão numerosos e discordantes como são as igrejas que 
representam, a voz da maioria - nenhuma destas coisas, nem todas em conjunto, 
deveriam considerar-se como prova em favor ou contra qualquer ponto de fé 
religiosa. Antes de aceitar qualquer doutrina ou preceito, devemos pedir em seu 
apoio um claro – ‘Assim diz o Senhor’. ” O Grande Conflito, p. 595.  

Salmos 119:30; 86:11; Isaías 8:20; 26:2.

“Portanto, estejam preparados. Usem a verdade como
cinturão. Vistam-se com a couraça da justiça.”

Efésios 6:14.  Efésios 4:14-16.

A VERDADE UM ESCUDO E PROTEÇÃO
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Introdução - Graças à Deus que quando nossos primeiros pais caíram em 
pecado, o evangelho eterno já era uma realidade. Quando Deus criou o Homem, 
na Sua onisciência, Ele previu a possibilidade de o homem pecar e ficar conde-
nado à morte, portanto, o Plano da Redenção foi concebido antes mesmo do ser 
humano vir à existência.

MM 2002, Cristo Triunfante, pag. 337. “Na primeira mensagem angélica, o 
povo é chamado a adorar a Deus, nosso Criador, que fez o mundo e todas as 
coisas que nele existem. ... A mensagem proclamada pelo anjo voando pelo meio 
do céu é o evangelho eterno, o mesmo evangelho que foi declarado no Éden 
quando Deus disse à serpente: “Porei inimizade entre ti e a mulher, entre a tua 
descendência e o seu descendente.” Gên. 3:15.”

Manuscrito 32, 1896. Para nós é também, muito significativo o fato de que o 
Senhor veio em socorro do Homem imediatamente após a sua queda.

Gênesis 3:15 “E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a 
sua semente; esta te ferirá a cabeça e tu lhe ferirás o calcanhar.

Cristo em Seu Santuário, Pág. 22. “Para o homem, a primeira indicação de re-
denção foi dada na sentença pronunciada sobre Satanás, no jardim... Esta senten-
ça, proferida aos ouvidos de nossos primeiros pais, foi para eles uma promessa. 
O Filho de Deus Se oferecera, para expiar, com Sua própria vida, a transgressão 
deles. Um período de graça lhes seria concedido e, mediante o arrependimento 
e a fé em Cristo, poderiam de novo tornar-se filhos de Deus.”

Jó 19:25 “Porque eu sei que o meu Redentor vive, e que por fim se levantará 
sobre a terra.”

Atos dos Apóstolos, pag. 222. “A Adão fora dada a certeza da vinda do Re-
dentor. A sentença proferida contra Satanás... foi para nossos primeiros pais 
uma promessa da redenção que seria efetuada por meio de Cristo. Gên. 3:15.”

O Senhor Jesus tomou todas as providências para que, na eventualidade do 
homem cair em pecado, pudesse ser remido e não perecesse sob a condenação 
do pecado.

Romanos 5:12. “Portanto, como por um homem entrou o pecado no mundo, 
e pelo pecado a morte, assim também a morte passou a todos os homens por isso 
que todos pecaram.”

Romanos 6:23 “Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de 
Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus nosso Senhor.” Ao Senhor Jesus Cristo seja 
dada toda honra e toda a glória, Amém.

Assim sendo, aproximemo-nos do trono da graça com toda a 
confiança, a fim de recebermos misericórdia e encontrarmos 

graça que nos ajude no momento da necessidade. Hebreus 4:16

PROMESSA EDÊNICA
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Introdução - Após a queda o homem já não podia comunicar-se pessoalmen-
te com Deus.  Portanto, foi estabelecido um sistema de cerimônias e símbolos 
para conservar na mente dos filhos de Deus o plano da redenção. 

O primeiro sacrifício simbólico
Hebreus 9:22 “E quase todas as coisas, segundo a lei, se purificam com san-

gue; e sem derramamento de sangue não há remissão.”
Patriarcas e Profetas, pag. 68 “As ofertas sacrificais foram ordenadas por Deus a 

fim de serem para o homem uma perpétua lembrança de seu pecado, e um reconhe-
cimento de arrependimento do mesmo, bem como seriam uma confissão de sua fé no 
Redentor prometido... Ao matar a inocente vítima –Adão -, tremeu com o pensamen-
to de que seu pecado deveria derramar o sangue do imaculado Cordeiro de Deus.”

A instituição da páscoa com o sacrifício de um cordeiro, com o duplo signifi-
cado da libertação da escravidão do Egito e a libertação da escravidão do pecado.”

Êxodo 12:1-14
Patriarcas e Profetas, pag. 277 “A páscoa devia ser tanto comemorativa como 

típica, apontando não somente para o livramento do Egito, mas, no futuro, para o 
maior livramento que Cristo cumpriria libertando Seu povo do cativeiro do pecado.”

Profetas e Reis, pag. 700 “Os princípios do governo de Deus e o plano da 
redenção deviam ser claramente definidos. As lições do Antigo Testamento de-
viam ser completamente expostas diante dos homens.”

Por longos séculos, aquelas cerimônias e sacrifícios, nada mais era do que a 
viva pregação do evangelho em figuras. Como disse o apostolo Paulo:  I Cor. 5:7 
“Cristo, nossa páscoa, foi sacrificado por nós.”

Mais tarde, Deus instituiu o sistema de sacrifícios e ofertas através do santuário.
Êxodo 25:8 “E me farão um santuário, e habitarei no meio deles.” 
Parábolas de Jesus, pag. 133 “O significado da dispensação judaica não é ainda 

plenamente compreendido. Profundas e vastas verdades são prefiguradas em seus 
ritos e símbolos. O evangelho é a chave que desvenda seus mistérios. Pelo conhe-
cimento do plano de salvação, suas verdades abrir-se-nos-ão ao entendimento.”

João 5:39 “Examinais as Escrituras, porque vós cuidais ter nelas a vida eterna, 
e são elas que de mim testificam;”

Cristo Triunfante, pag. 337 “O Antigo Testamento é o evangelho em figuras e 
símbolos. O Novo Testamento é a realidade. Um é essencial ao outro. O Antigo 
Testamento apresenta lições dos lábios de Cristo, e essas lições não perderam sua 
força em nenhum sentido.

Portanto, em toda a bíblia encontramos toda a essência é a salvação em Nos-
so Senhor Jesus Cristo. Amém.

No dia seguinte João viu Jesus aproximando-se e disse: “Vejam!
É o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” João 1:29.

SÍMBOLOS E SACRIFÍCIOS
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Introdução - Para que o Evangelho eterno pudesse ser eficaz como mensa-
gem de salvação para o mundo, era fundamental que o plano de redenção esta-
belecido desde o principio fosse também executado, mediante a morte de Nosso 
Senhor Jesus na Cruz do calvário.

Filipenses 2:8 “E, achado na forma de homem, humilhou-se a si mesmo, sen-
do obediente até à morte, e morte de cruz.”

1 Coríntios 1:18	  “Porque a palavra da cruz é loucura para os que pere-
cem; mas para nós, que somos salvos, é o poder de Deus.”

Marcos 1:1 “Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus;”
“Quando o Salvador finalmente apareceu “na forma de homem” (Filip. 2:7), e 

começou o Seu ministério de graça, Satanás pôde apenas ferir-Lhe o calcanhar, 
enquanto que pelo próprio ato de humilhação e sofrimento Cristo estava ferindo 
a cabeça do Seu adversário... ” — AUCR, 1-6-1900.

Deus tomou providências para que a vinda de Jesus fosse numa altura em que 
as “Boas Novas do Evangelho Eterno” pudesse ser amplamente divulgadas por 
todas as partes do mundo contemporâneo.

Gálatas 4:4  “Mas, vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nas-
cido de mulher, nascido sob a lei,”

MM 2002, pag. 34. “ A Providência havia dirigido os movimentos das na-
ções, e a onda do impulso e influência humanos, até que o mundo se achasse 
maduro para a vinda do Libertador.” ... 

O reino de Satanás estava prestes a ser destruído, e ele procurou todas a for-
mas para tentar o Senhor Jesus, mas não logrou êxito em nenhuma delas.

Lucas 4:1-14 “E Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi levado 
pelo Espírito ao deserto; E quarenta dias foi tentado pelo diabo,” 

Profetas e Reis, Pág. 702 “Tivesse Satanás podido induzir Cristo a Se render à 
mais leve tentação, tivesse ele podido levá-Lo por um ato ou mesmo um pensa-
mento a manchar Sua perfeita pureza, o príncipe das trevas teria triunfado sobre 
o Penhor do homem, e teria ganho para si toda a família humana. Mas embora 
Satanás pudesse angustiar, não poderia contaminar.”

Agradecemos ao Nosso Pai celestial por permitido que Seu Filho amado pu-
desse, pela Sua morte na cruz, confirmar as promessas de salvação por meio do 
Evangelho Eterno. Amém.

O eunuco estava lendo esta passagem da Escritura: “Ele foi leva-
do como ovelha para o matadouro, e como cordeiro mudo diante 

do tosquiador, ele não abriu a sua boca.” Atos 8:32.

CONFIRMADO NA CRUZ
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Introdução - O tema central da pregação do povo remanescente de Deus é o 
Evangelho Eterno que deve ser pregado “com grande poder e glória” (Apoc. 18) 
a toda a humanidade. 

Mateus 24:14. “E este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em 
testemunho a todas as nações, e então virá o fim.”

Apocalipse 14:6,7 “E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o evange-
lho eterno, para o proclamar aos que habitam sobre a terra, e a toda a nação, e 
tribo, e língua, e povo, Dizendo com grande voz: Temei a Deus, e dai-lhe glória; 
porque é vinda a hora do seu juízo. E adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o 
mar, e as fontes das águas.”

Este poderoso anjo, na realidade é símbolo da obra de pregação do Evange-
lho Eterno que deve ser executada pelo remanescente povo de Deus justamente 
agora no final do tempo.

Apocalipse 18: 1 a 4
PE 277:1sp “Vi então outro poderoso anjo comissionado para descer à Terra, 

a fim de unir sua voz com o terceiro anjo, e dar poder e força à sua mensagem. 
Grande poder e glória foram comunicados ao anjo, e, descendo ele, a Terra foi 
iluminada com sua glória.

Os anjos e seu vôo representam a rapidez e amplidão com que a mensagem 
do Evangelho Eterno deve ser pregada.

MM 77 171:3,4 “Os anjos são representados como voando no meio do céu, 
proclamando ao mundo uma mensagem de advertência e tendo directa aplica-
ção às pessoas que vivem nos últimos dias da história da Terra. Ninguém ouve 
a voz destes anjos, pois eles são um símbolo para representar o povo de Deus 
que trabalha em harmonia com o Universo celestial.”

Toda a igreja, e nao somente os obreiros e pastores devem estar envolvidos 
nesta magna e grandiosa obra.  Profetas e Reis, Pág. 702 “Hoje, como nunca 
dantes, a disseminação da verdade bíblica por meio de uma igreja consagrada 
está levando aos filhos dos homens os benefícios prefigurados séculos antes na 
promessa a Abraão e a Israel.”

Cons. Sobre Saúde, pag. 248. “Na apresentação da verdade, alguns serão atra-
ídos por um aspecto da mensagem do evangelho e outros por outro. Somos ins-
truídos pelo Senhor a trabalhar de tal maneira que todas as classes sejam atin-
gidas. A mensagem deve ir a todo o mundo.”  Que o Senhor nos dê um espirito 
missionário, deve ser a nossa constante oração. Amém.

“E este evangelho do reino será pregado em todo o mundo, em 
testemunho a todas as nações, e então virá o fim. ” Mateus 24:14.

REMANESCENTE POVO DE DEUS
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Respondeu-lhe Jesus: Tu dizes isso de ti mesmo, ou disseram-te outros de mim?
O texto introdutório apresenta as palavras de ação (Tornou a entrar) isso 

significa interesse em algo. A Bíblia nos traz um cenário do primeiro século da 
era cristã, e vivido pelo governador da Província Romana da Judéia, entre os 
anos 26 e 36 d.C., Pôncio Pilatos. Havia grande interesse em conhecer a Jesus 
não só por parte de Pilatos. diante de todos, estava A Verdade, mas ninguém 
conseguiu identificá-la mesmo Ele tendo dito: “Eu sou O caminho, A verdade 
e A vida; ninguém vem ao Pai, senão por mim.” Jo. 14:6. A pena inspirada in-
forma: “Na sala de julgamento de Pilatos, o governador romano, acha-se Cristo, 
atado como um preso... A sala enche-se rapidamente de expectadores.” Pilatos 
olhou para o homem que guardava Jesus, e depois seu olhar pousou perscru-
tadoramente no mesmo Jesus. Tivera de tratar com todas as espécies de crimi-
nosos; mas nunca antes fora levado à sua presença um homem com tais traços 
de bondade e nobreza. Não via em Seu semblante nenhum vestígio de culpa, 
nenhuma expressão de temor, nada de ousadia ou desafiadora atitude. Viu um 
homem de aspecto calmo e digno, cujo rosto não apresentava os estigmas do cri-
minoso, mas o cunho do Céu. O aspecto de Cristo produziu favorável impressão 
em Pilatos. Foi despertado o lado melhor de sua natureza. Ouvira falar de Jesus 
e suas obras. Assim é a verdade: ela atrai, revela, informa, conforta, salva e traz 
esperança. Só não causou efeito no coração de Pilatos, mas em sua esposa, fez-
lhe expressar: “Não entres na questão deste justo.” 

No sermão do monte, em Mateus 5:3-11, uma multidão é bem-aventurada 
com a verdade. Em João 1:12, ela concede poderes “de serem filhos de Deus.” Em 
João 3:19, ela faz com que a mulher de Samaria tenha uma visão diferenciada 
sobre Jesus, e diz: “Vejo que és profeta.”  Em 1João 1:1-3, a verdade tornou- se 
vida para o discípulo amado que expressa: “O que era desde o princípio, o que 
ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o que temos contemplado, e as nos-
sas mãos tocaram da Palavra da vida... e nós a vimos, e testificamos dela, e vos 
anunciamos a vida eterna… o que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos.”

E para você leitor, que tem orado, estudado as santas Escrituras; e a você com 
larga experiência na igreja, o que é a VERDADE? Permita em oração que o Es-
pírito da Verdade vos guie em toda Verdade. “Mas, quando vier aquele, o Espírito 
da verdade, ele vos guiará em toda a verdade.” João 16:13

Tornou, pois, a entrar Pilatos na audiência, e chamou a Jesus,
e disse-lhe: Tu és o Rei dos Judeus? João 18: 33,34.

O QUE É A VERDADE?
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Isaías 43:10 diz: “Vós sois as minhas testemunhas, diz o SENHOR, e meu servo, 
a quem escolhi, para que o saibais, e me creiais, e entendais que eu sou o mesmo, 
e que antes de mim deus nenhum se formou, e depois de mim nenhum haverá.” 
O texto supracitado deixa claro que Jesus nasce com um foco (Eu para isso nasci). 
O propósito: Vim ao mundo. Objetivo: Dar testemunho. De quê? Da verdade.  
Antes de Jesus dar testemunho da verdade diante de Anás, Caifás e Pilatos, Ele 
havia estado em comunhão com o Pai no Getsêmani, e foi ali que Jesus venceu a 
Satanás.  E o céu certificou desse ato do Rei da Glória, “faça-se a Tua vontade.” O 
Getsêmani foi um lugar de grandes conquistas, decisões, preparo, encontro, adora-
ção, e muita oração. Um local muito prazeroso para Jesus. Pergunta-se: Onde fica o 
teu Getsêmani?  Diante desse cenário histórico certificamos de vários testemunhos. 
Começando com Pilatos: “Não vejo nEle crime algum.” Mc. 15:15 “Então Pilatos, 
querendo satisfazer a multidão, soltou-lhe Barrabás e, açoitado Jesus, o entregou 
para ser crucificado.” Judas: “Pequei”, gritou Judas, “traindo o sangue inocente.” Ju-
das lançou-se então aos pés de Jesus, reconhecendo-O como o Filho de Deus e 
suplicando-Lhe que livrasse a Si mesmo... [Jesus] Olhou piedosamente para Judas, 
dizendo: “Para esta hora vim Eu ao mundo”. João 18:37 DTN:691. Os príncipes dos 
Sacerdotes e os anciãos: Mt. 27:20, “Mas os príncipes dos sacerdotes e os anciãos 
persuadiram a multidão que pedisse Barrabás e matasse Jesus.” A multidão: Lc. 
23:18,23, “Mas toda a multidão clamou a uma, dizendo: Fora daqui com este… Mas 
eles instavam com grandes gritos, pedindo que fosse crucificado. E os seus gritos, 
e os dos principais dos sacerdotes, redobravam.” Uma coisa é certa: Jesus se fez ho-
mem um pouco menor que os anjos, mas sempre testemunhou da Verdade. A hi-
pocrisia de Pilatos o levou a testemunhar o mais vil julgamento em relação ao Filho 
de Deus (A Verdade). O amor a Mamom (riqueza) levou Judas ao mais vergonhoso 
testemunho em negócio financeiro traindo O Salvador do mundo. O orgulho nos 
corações dos príncipes dos sacerdotes e anciãos os cegaram, e o céu contemplou 
um horripilante testemunho por aqueles que foram chamados à grande responsa-
bilidade de expandir a luz da verdade. Não conseguiam ver! A multidão incitada 
por Satanás inspirada pelos demônios brada pedindo para que destrua de uma vez 
por todas a Verdade de suas vidas. Às vezes ficamos horrorizados com esses teste-
munhos negativos, mas podemos perguntar: em qual dessas alas eu estou? Você 
que é sacerdote, professor, funcionário, comerciante, estudante, pastor, e ministro, 
que testemunho tem dado, no seu lar, e na sociedade ?  Jesus deu testemunho do 
Pai e da Verdade, e Paulo disse: “Sede meus imitadores, como eu também sou de 
Cristo.” 1Coríntios 11:1.  E você caro leitor, a quem tens  imitado e  testemunhado, 
e o que pretendes fazer a partir de agora?

Eu para isso nasci, e para isso vim ao mundo, a fim
de dar testemunho da verdade... João 18:37.

TESTEMUNHANDO DA VERDADE
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Para identificar, certificar, saber de algo, precisamos buscar conhecimento.  
Antes desse interesse, o que precisamos conhecer?

Primeiro- O Ato de Conhecer que inclui relação estabelecida entre o sujeito 
que conhece e o objeto a ser conhecido, e, 

Segundo- Modos de Conhecer: pela intuição e conhecimento discursivo.
Pilatos tinha conhecimentos de muitas coisas, inclusive a respeito da trama 

que os sacerdotes e príncipes dos anciãos queriam com Jesus. Mas antes desse 
cenário nunca procurou conhecer A Verdade. Diferente de Nicodemos que de-
sejou ir ter com Jesus. João 3:2 “Este foi ter de noite com Jesus...” e imediatamen-
te Jesus procurou preencher o vazio do seu coração com uma verdade, e lançou 
a semente naquele solo sedento no qual causou um tremendo efeito pelo fato 
de ter buscado conhecimento. “Jesus, porém, conhecia o solo em que lançara a 
semente. As palavras dirigidas à noite a um ouvinte, na solitária montanha, não 
foram perdidas. “Como Moisés levantou a serpente no deserto, assim importa 
que o Filho do homem seja levantado; para que todo aquele que nEle crê não pe-
reça, mas tenha a vida eterna”. João 3:14,15. Nicodemos relatou a João a história 
daquela entrevista, e por sua pena foi ela registrada para instrução de milhões. 
As verdades aí ensinadas são tão importantes hoje em dia como naquela solene 
noite, na sombria montanha, quando o príncipe judeu foi aprender, com o hu-
milde Mestre da Galiléia, o caminho da vida.” O Desejado de Todas as Nações, 
p.157. 

Poucos homens de grande posição social teve uma tão rica oportunidade 
como teve Pilatos. Ele foi bem diferente dos personagens Maria Madalena, Za-
queu, e os doze discípulos. Até mesmo Judas a princípio se relacionava com 
Jesus de uma maneira bem diferente; “Houvesse Judas morrido antes de sua 
última viagem a Jerusalém, e teria sido considerado digno de um lugar entre os 
doze, e cuja falta muito se faria sentir.” O Desejado de Todas as Nações, p.685.

João, o discípulo amado, de uma maneira autêntica se expressa: “E o Verbo se 
fez carne, e habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do Unigênito 
do Pai, cheio de graça e de verdade.” João 1:14.  

E Jesus (A Verdade), antes de sua ascensão, ora ao Pai referindo-se aos seus 
discípulos dizendo: “Santifica-os na verdade; a tua palavra é a verdade.” João 
17:17. Pilatos poderia ter alcançado a mesma providência divina.

 E você amigo leitor, conhece A VERDADE? O que pretende fazer com ela?

Disse-lhe Pilatos: Que é a verdade? E, dizendo isto, tornou
a ir ter com os judeus, e disse-lhes: Não acho nele crime algum. 

João 18.38.

CONHECENDO A VERDADE
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Além da pergunta supracitada, Pilatos novamente interroga a multidão enfurecida 
e incitada por Satanás: “Disse-lhes Pilatos: Que farei então de Jesus, chamado Cristo?” 
Mt. 27:22. Pilatos está numa situação dramática, mas precisa decidir, ninguém poderia 
fazer absolutamente nada por ele, o poder (faculdades, razão) da decisão havia sido 
doado pelo Autor de sua vida e ele precisava decidir pela Verdade ou não, que estava 
diante de seus olhos. Jesus havia falado muitas vezes: “Eu Sou A Vida”, “Dou a Minha 
Vida”, “Eu lhe dou a vida eterna”, “Eu Sou o caminho”, EU SOU A VERDADE.”

Mas, três coisas precisavam ser feitas na responsabilidade que tinha Pilatos:
Primeiro: A decisão é necessária. Segundo: A decisão é insubstituível. Terceiro: 

A decisão é inevitável. 
Pilatos tenta se esquivar enviando A Verdade (Jesus) para Herodes, mas Herodes 

decide mandá-lo de volta a Pilatos, e este solicita que o povo decida por ele. “E, sa-
bendo que era da jurisdição de Herodes, remeteu-o a Herodes...“E Herodes, com os 
seus soldados, desprezou-o e, escarnecendo dele, vestiu-o de uma roupa resplande-
cente e tornou a enviá-lo a Pilatos.” Lucas 23:7,11. “Disse-lhes Pilatos: Tomai-o vós, 
e crucificai-o; porque eu nenhum crime acho nele.” João 19:6. E os judeus respon-
dem: “Nós temos uma lei e, segundo a nossa lei, deve morrer, porque se fez Filho de 
Deus.” Essa devolução e a decisão do povo causou um enorme impacto em Pilatos, 
deixando-o tremendamente desorientado. Ele não estava sendo honesto consigo 
mesmo; e falando de honestidade em administração, ela não é uma qualidade é uma 
obrigação! Há uma frase de um autor desconhecido que diz: “Honestidade é um 
presente caro. Não espere isso de pessoas baratas.” Realmente não se podia esperar 
algo valoroso por parte deste estadista, um homem de duas caras. Ele não era a favor 
de Cristo e nem contra; ele dizia sim a Jesus e sim ao mundo. Pilatos era um homem 
de coração dividido, um grande representante de milhares de cristãos. Hipócrita e 
de caráter mentiroso, ele não encontra apoio em mais ninguém, ele corre aos judeus, 
mas estes gritam: “Se soltas a este, não és amigo de Cézar.” Ele se dirige a esposa, 
mas ela diz: “Não entre em questão com este justo.” Só Pilatos não havia decidido. 
Poderíamos perguntar: Pilatos o que queres agora?

•	 Os Judeus sabem o que querem: Para cruz com este Jesus!
•	 Herodes sabe o que quer: Para longe com este Jesus!
•	 O Diabo sabe o que quer: Tua destruição, Pilatos!
•	 Barrabás sabe o que quer: Ficar livre!
•	 Deus sabe o que quer: Dar-te a vida eterna!
Como esteve diante de Pilatos, JESUS continua silenciosamente diante de ti, 

caro leitor.
O que queres fazer de Jesus, chamado Cristo?
“Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações.” Hebreus 3:15. 
Que este texto se cumpra em sua vida, AGORA!

Mas vós tendes por costume que eu vos solte alguém pela 
páscoa. Quereis, pois, que vos solte o Rei dos Judeus? Então 
todos tornaram a clamar, dizendo: Este não, mas Barrabás. E 

Barrabás era um salteador. João 18:39,40.

A DECISÃO É INEVITÁVEL
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Aproximamo-nos de Deus em oração por uma variedade de razões. Para 
adorá-Lo, confessar nossos pecados e pedir perdão, para agradecê-Lo por suas 
bênçãos e seu cuidado paternal.

Mas, a oração certa não pensa só em si, também é feita em favor de outros. 
Paulo exortava que as orações fossem feitas em favor de todos os homens. Deus 
deseja abençoar a todos os homens.

 A oração é item indispensável na agenda diária do cristão. Deus deseja ouvir 
em todo o tempo a voz mediadora dos Seus servos. Ezequiel 22:30; 1Pedro 2:9-10.

Orar é conversar com Deus. A Bíblia diz em Salmos 4:3: “Sabei que o Senhor 
separou para si aquele que é piedoso; o Senhor me ouve quando eu clamo a ele. 
” A oração é um grande privilégio. A Bíblia diz em Hebreus 4:16: “Cheguemo-
nos, pois, confiadamente ao trono da graça, para que recebamos misericórdia 
e achemos graça, a fim de sermos socorridos no momento oportuno. ” Deus é 
acessível. A Bíblia diz em Salmos 65:2: “Ó tu que ouves a oração! A “Ti” virá toda 
a carne.” (Bíblia online)

Súplica: A palavra hebraica e grega mais frequentemente traduzida como 
“súplica” na Bíblia, significa literalmente “um pedido ou petição”, então, uma 
oração de súplica é pedir, implorar a Deus por alguma coisa.

“Vigiando com toda perseverança e súplica por todos os santos.” Efésios 6:18
 “O adversário procura continuamente obstruir o caminho para o trono da 

graça, para que não obtenhamos, pela súplica fervorosa e fé, graça e poder para 
resistir à tentação.” Caminho a Cristo, p. 94

Intercessão: A palavra interceder vem do Latim, interceder,  que significa: 
intervir e estar entre algo. O maior exemplo, contudo, é o do Senhor Jesus que 
“pelos transgressores intercedeu” (Isaías 53:12). Devemos ter uma vida de in-
tercessão como a de Jesus (Isaías 53:12; Lucas 23:34), Abraão (Gênesis 18:23-32) 
e Moisés (Êxodo 32:31,32)

Ações de graças: Devemos dar graças por tudo quanto Deus fez e faz por to-
dos os seus filhos. Especialmente por desejar tanto nos salvar. Mas o termo deve 
ser entendido de uma maneira mais profunda. Ações de graças (ações=atos; gra-
ça=dom imerecido), é o ato de transformarmos nossa gratidão a Deus por tudo, 
em atitudes que de fato revelam sermos servos do Deus que abençoa as pessoas, 
mesmo sem elas merecerem. 

Em resumo, uma vida de oração envolve suplicarmos, intercedermos e traba-
lharmos em favor de todos os homens, nos assemelhando ao exemplo de Jesus.

“Antes de tudo, recomendo que se façam súplicas, orações, inter-
cessões e ações de graças por todos os homens. ” 1Timóteo 2:1

A PRÁTICA DA ORAÇÃO
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Em 7 de setembro de 1822, o Brasil quebrou as cadeias que o prendiam a 
Portugal. Tornou-se livre e independente e assumiu o controle do seu território. 
A princípio, nosso país foi uma monarquia, depois vieram os presidentes, gover-
nadores, prefeitos, senadores e deputados, que receberam autoridade ao serem 
empossados em seus respectivos cargos, para dirigirem nossa nação. Muitas ve-
zes, essas autoridades não agradam a todos e isso nos anima a falar contra elas e 
por vezes, criticá-las, condená-las e desejar-lhes o mal. Mas, ao contrário disso, 
nós cristãos, somos chamados a orar por nossas autoridades, suplicar por elas. 
Por quais necessidades dos governantes devemos orar? 

Para que possam ter sabedoria para governar bem e nos permitirem viver e 
servir a Deus em paz; pela conversão dos governantes; para que sejam generosos 
com o povo; para que consigam atuar de modo a contribuir para que haja justiça 
e equidade.

Precisamos orar pelas autoridades, mesmo sem apoiar sua conduta. Orar pe-
las nossas autoridades, mesmo que elas façam mau uso de seus cargos. Quando 
o apóstolo Paulo deu esse conselho, vivia numa sociedade tão corrupta quanto a 
nossa. O imperador Nero reinava sobre o império romano, e teve um reinado de 
terror. Pôs fogo em Roma, culpou os cristãos pelo incêndio, o que levou muitos 
à morte, e mandou decapitar Paulo. Mas ainda assim, Paulo não lançava conde-
nação sobre ele e nos ordena que oremos por nossas autoridades.

A nós não nos compete atacar indivíduos nem instituições. Devemos exercer 
grande cuidado para não sermos tomados por oponentes das autoridades civis. 
Certo é que a nossa luta é intensiva, mas as nossas armas devem ser as contidas 
num simples “Assim diz o Senhor”. Nossa ocupação consiste em preparar um 
povo para estar de pé no grande dia de Deus. Não devemos desviar-nos para 
procedimentos que provoquem polêmica, ou suscitem oposição nos que não são 
da nossa fé. Testemunhos Seletos, vol. 3, pág. 45.

A igreja de Deus tem uma grande missão no mundo: levar o evangelho eter-
no a toda criatura, nação e língua. Deve pregar a mensagem do assinalamento. 
Devemos orar para que o Senhor atue no coração dos nossos líderes nos parla-
mentos e assembleias legislativas, e nos concedam a possibilidade de levar avan-
te a missão e concluir nossa obra em paz.

“Pelos reis e por todos os que exercem autoridade, para que 
tenhamos uma vida tranquila e pacífica, com toda a piedade 

e dignidade. ” 1Timóteo 2:2

ORANDO PELAS AUTORIDADES
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Numa reunião evangelística, o pastor apresentou um recém-batizado, que por 
muito tempo frequentara a igreja, sem nunca ter se entregado a Cristo. Ao agra-
decer a todos que haviam cooperado para a conversão do tal homem, um menino 
de 8 anos ficou de pé e disse muito feliz: eu trabalhei para a conversão desse irmão. 
Ao ver o seu pequeno porte, o pastor se admirou e perguntou: o que você fez pela 
conversão desse homem? Eu orei por ele, respondeu o garoto. Nas nossas orações 
devemos nos preocupar com as pessoas que ainda estão longe de Cristo e perdidas 
no pecado. Devemos interceder junto a Deus por elas para que abram o coração 
ao trabalho do Espírito Santo e aceitem a Jesus, como Salvador e Senhor. Além 
disso, devemos orar para que o Espírito de Deus nos batize diariamente, para que 
sintamos a necessidade de salvar a todos os pecadores. “Quando Deus põe o Seu 
Espírito sobre os homens, eles trabalham. ” Testemunhos para Ministros, p. 411 

Deus está desejoso de salvar a todos os homens. Ele não faz acepção de pes-
soas, de raça ou cor. Ele anseia que os pecadores cheguem ao arrependimento e 
que todos recebam a vida eterna. “Desejaria eu, de qualquer maneira, a morte 
do ímpio? Diz o Senhor DEUS; não desejo antes que se converta dos seus cami-
nhos, e viva? ” Ezequiel 18:23 Ele tanto almeja salvar, que ele fala da urgência em 
que o evangelho deve ser pregado. “E o senhor disse ao servo: Sai pelos cami-
nhos, e trilhas, e força-os a entrar, para que minha casa se encha. ” Lucas 14:23 
O plano de Deus é que nos unamos a Ele, no desejo de salvar os homens. Assim 
como Ele sente profundamente amor pelos perdidos, que nós também sintamos 
o mesmo. Assim como o Senhor geme em angústia desejando ver os homens 
salvos, que nós tenhamos esse mesmo sentimento. Amém. “

Ao irem de casa em casa, poderiam conversar com as pessoas, levando-lhes 
a fragrância da vida de Cristo. Em assim se esforçando para abençoar outros, 
abençoar-se-iam a si mesmos; obteriam uma experiência na fé; seu conhecimen-
to das Escrituras aumentaria grandemente; e estariam constantemente apren-
dendo como ganhar almas para Cristo. Colportor Evangelista. 44

Tal obra requer laboriosos esforços, mas produz rica recompensa. Os que 
nela se empenham com sinceridade de propósito verão almas salvas para o Sal-
vador. MM 77 págs. 121

Levam consigo a suave e confortante atmosfera do Céu, e difundem-na em 
obras de bondade e de amor. Sua influência é de molde a ganhar almas para Cristo. 
Se todos pudessem ver e compreender e ser praticantes das obras de Deus, que paz, 
que felicidade, que saúde do corpo e paz de alma resultariam! BS pág.103

“O qual deseja que todos os homens sejam salvos. ”
1Timóteo 2:4

SALVAÇÃO PARA TODOS
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Joseph Goebbels disse que: “Uma mentira repetida mil vezes, torna- se ver-
dade”. E isso tem acontecido com algumas “verdades” do evangelho. Por serem 
ensinados repetidamente, certos erros têm sido aceitos como verdades. Muitos 
homens estão em busca da verdade, e o desejo do Senhor Jesus é que todos os 
homens encontrem a verdade completa e absoluta. Mas, muitos sinceros que 
buscam conhecer a verdade não encontraram ainda, pois é plano de Deus, que 
nós que conhecemos a verdade para esse tempo, compartilhemos esse conheci-
mento. O chamado divino para nós, é: “Procura com diligência apresentar-te a 
Deus aprovado, como obreiro que não tem de que se envergonhar, que reparte 
bem a palavra da verdade”. 2Timóteo 2:15. 

Precisamos compartilhar o Evangelho Eterno, que se encontra em Apocalip-
se 14:6-12 mais zelosamente, pois o erro está se tornando quase universal, e as 
pessoas estão se iludindo com a mentira. Em 2Timóteo 4:3- 4, o Senhor revela 
que: “Porque virá tempo em que não suportarão a sã doutrina; mas, tendo co-
michão nos ouvidos, amontoarão para si doutores conforme as suas próprias 
concupiscências; e desviarão os ouvidos da verdade, voltando às fábulas”. 

O mundo religioso está em uma grande confusão. Ao rejeitar a lei de Deus e 
não entender corretamente o assunto da justiça de Cristo, ele se tornou Babilô-
nia. E o Senhor anseia que a verdade chegue até ele, para que os filhos de Deus, 
que ainda se encontram nela, possam sair dessas corporações religiosas e se uni-
rem ao único povo de Deus. “Depois destas coisas vi descer do céu outro anjo 
que tinha grande autoridade, e a terra foi iluminada com a sua glória.

 E eu ouvi outra voz do céu, dizendo: Saí dela, povo meu! Para que não sejais 
participantes dos pecados dela, e para que não recebais das pragas dela. ” Apo-
calipse 18:4 “Esperar, vigiar, trabalhar, orar, advertir o mundo — este é o nosso 
trabalho”. Evangelismo, p. 219

Exaltai a Jesus, vós que ensinais o povo, exaltai-O nos sermões, em cânticos, 
em oração. Que todas as vossas forças convirjam para dirigir ao “Cordeiro de 
Deus” (João 1:29) almas confusas, transviadas, perdidas. Exaltai-O, ao ressus-
citado Salvador, e dizei a todos quantos ouvem: Ide Àquele que “vos amou e Se 
entregou a Si mesmo por nós”. Efés. 5:2. Evangelismo. p 185

Na obra de resgatar as almas perdidas que perecem, não é o homem quem 
executa a tarefa de salvá-las; Deus é quem com ele trabalha. Tanto Deus como 
o homem atuam. “Sois coobreiros de Deus.” Temos que trabalhar de diferentes 
maneiras e idear métodos vários, e permitir que Deus atue em nós para revelar 
a verdade e revelá-Lo a Ele como Salvador que perdoa o pecado. Carta 20, 1893.

“E cheguem ao pleno conhecimento da verdade.”
1Timóteo 2:4 
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